o ” 


É 


E 
PORTO 2? DE AGOSTO 


Helação entre o capital e o trabalho 
L. 


As luctas dos partidos seriam pouco uteis, é 
até muitas vezes prejudiciaes, se tivessem por uni- 


“cos fins analysar insignificantes netos da adminis, 


tração publica, aproveitar ardilosamente qualquer 
ensejo para tecer elogios immerecidos aos gover- 


Dos, em censural-os exaggeradamente, promover 


intrigas, ou ainda coutribuir para pequenas mo- 
dificações da legislação. Analysar os principios de 
«cada eschola, confrontal-os entre si, e divulgar as 
moções fundaraentaes da sciencia de governar, são 
de certo Diais proficuos trabalhos do que alimen- 
tar com descompostas phrases os odios das fac- 
ções, e dispender grandes forças em extrahir da 
urr,a eleitoral maculada victoria. 

Hoje a-questão economica tomou grande im- 
portancia; não é só mos parlamentos que os par- 
tidos tem a discutir; pelo contrario, necessitam 
apreciar perante o povo os principios da organi- 
sação do trabalho, no sentido mais lato destas 
palavras, e altender não menos às relações das 
diversas classes laboriosas que ao organismo po- 
litico propriamente dito. Se os partidos militan- 
tes, em vez de concentrarem toda a sua attenção 
nos actos do poder executivo, tomassem parte 
muito activa nos debates que hoje tanto occupam 
as classes laboriosas, concorreriam efficazmente 
para esclarecel-as, & diffundiriam conhecimentos, 
cuja ignorancia é muitissimo prejudicial, 


Outrora os partidos mais avançados tinham | 


or amigos os operarios; e mais de uma vez a 
orça d'estes deu áquelles o triumpho; porém nem 
sem.pre os chefes provaram desinteresse, e não 
era raro tomaram as classes laboriosas como de- 
grau para ascenderem aos lugares que ardente- 
mente ambicionavam. Tendo a principio tudo pro» 
mettido, em breve esqueceram as promessas, e 
cuidaram só de obter todas as vantagens do bom 
exito de suas tentativas. A especulação politica 
foi longe em seus abusos; e tanto, que aos menos 
esclarecidos não ficou por conhecer que seria re- 
matada loucura confiar mais tempo em gente de 
boas e attractivas fallas, porém de más e repu- 
gnantes obras, Hoje as associações operarias vêem 
com desccafiança todos os protectores, que an- 
dam ra vida politica; infelizmente, não lhes fal- 
tary fundamentos para procederem assim. Em 
seus manifestos reiteradamente annunciam que 
trabalham muito longe das facções, e nada que- 
rem saber d'ellas. Sabemos que esta isenção é dif- 
ficil de conservar. Os factos já tem demonstrado 
que mais tarde ourmais cedo, se algum importan- 
te acontecimento sobrevem, —os operarios se as- 
sociam a um partido, e correm com elle todos os 
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Escriptorio, Ferraria n.º 108 


RO, , 
Olhando superficialmente para os phenome- no sabbado pela manhã o palacio da presidencia. 
| Nos sociaes, alguem dirá: o trabalho eo capital A's elegantes equipagens substituiam-se as carro- 
são naturaes inimigos; quando cresce a remune- ças pesadas: Os fornecedores liquidavam as suas 
| ração de um, à do outro diminue; a associação é 
0 Unico remedio para os males que agora soffrem 
os que mais lidam; tirem ao capital a parte dolu- 
icro que elle 


| producção, e todos viveremos bem; não fais nos 


tos dignitarios e faziam-se salamaleks até ao chão 


'recommendem como uteis az doutrinas ensinadas 'aos porteiros e outras que queriam partir para a 


“ 


: pela economia politica; esta sciencia não conside-. Persia nos omnibus do caminho de ferro de Lyão, 'sua volta a Teheran, publicar as impressões 
ra bem os factos; toma a actual sociedade — fór-|e pediam ao mordomo uma recommendação para sua viagem á Europa. | 


ma transitoria—como existindo sempre e para 'o conductor. Eram mais de quinhentas pessoas, 


PROPRIETARIOS H. G DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


contas no pateo. Batia-se no hombro aos mais al- - 


49704 + 


do 


SABBADO 2? DK AGOSTO DE 1998 


! | O regresso a Genebra teve lugar ás 9 horas Bismark, que sustenta à 
da noute; o lago apresentava um aspecto phantas- questão Stronberg, na 


tico. Os caes estavam apinhados de povo. O fogo 
de artifício, os foguetes, às salvas de artilheria, os 
fogos de Bengala, etc., reflectiam-se nas aguas com 
efeito maravilhoso, illuminando as embarcações 


' 


IvAA 4 a simples criados, Toda a gente perguntava pelo 'venezianas dispostas pelo lago. O shah estava sa- 
pela sua superioridade tira da gran-vizit e por Macolm-Khán, Nos corredores tisfeitissimo. S. M. tenciona fuzor uma excursão 
encontravam-se pessoas que solicitavam a cruz aos Alpes. Não ha desgraça alguma a registrar. 


Affirma-se que o shah da Persia se propõe, na cantões contra 8 regeitaram à revisão. 
da !a maioria reconhecia a urgencia de certes refor- 


As pessoas que conhecem a lingua persa 


sempre; confunde o mal resultante de leis deshu-| que iam e vinham, subiam, desciam e pareciam | que tem lido a relação da viagem do shah a Bag- 


manas com as leis da natureza; é tão vacillante o [atacadas de loucura! 
terreno em que trabalha, que os seus mais dis- 


da não ha muito a cooperação lhes parecia um | pessoas que compunham a comitiva. 
erro, e hoje a acceitam como productora de gran- 


vez de propagar a verdade. o shah ao Petit-Bourbon e acompanharam-o até 


Todas estas asserções merecem exame, e re-/á estação de Lyão. O marechal presidente vestia | conselho municipal de Pariz recusou ao principio | à Rethel, a Vouziers, a toda a fronteira, 


é Os carros das bagagens, em numero de qua-|mam que esta obra é um primor 
tinctos cultores se contradizem, e nã propria |rerita, tinham-se dirigido logo pela manhã para à |M, reune com effeito as qualidades de 
definição de capital sê não sabem entender. Ain- [estação de Lyão, assim como a maior parte das| historiador ás de escriptor de primeira. orde 


dad e a Kerbela, escripta por elle mesmo, aflir- 


de esty 


Espera-se que a nova obra annunciada seja 


| im com | O marechal Mac-Mahon e o snr. de Broglie, | grande interesse sob todos os pontos de vista e 
des bens. Oh ! tal sciencia illude-se e illude, em | ministro dos negocios estrangeiros, foram buscar | digna da real pena do seu author. 


| lado, quer de outro. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios 6 correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


Re . - . . . . e e » = . . 
pd gahida de navio (atá 10 Iinhash cada um . 


Os enrs. aasignantes gosam 45 p, é à 
| bem como as publicações littererias. 


ora com tanto vigor à 
oumania, tinha um ex- 
cellente ensejo para lançar mão do negocio Reu- 
ter, na Persia. 


Passo á Suissa, onde se vai tractar de rever] 
a constituição. No anno passado 0 projecto votado! 


pelas camaras federaes foi regeitado ao mesmo 


tempo pelos cantões € pelo corpo eleitoral. Treze 
Comtudo 


mas e as eleições deram a maioria aos candida- 


eitos favoraveis á revisão. 


Na Allemanha o rei e o grã-chanceller reco- 
bram a saude ! Ainda bem | Esperando o com- 


lo. S.| pleto restabelecimento, continua à evacuação das 
um bom | tropas prussianas nos nossos departamentos. Os 
m, | Hunos allemães vão passando todos à 
de | para lá. Até aqui não tem havido incidente des- 


fronteira 


agradavel, nem sequer um insulto, quer de um 
Os nossos destacamentos de 


Os leitores hão-de estar lembrados de que o |linha vão chegando atraz dos allemães a Rocroi, 


e ahi 


futação. Tental-a-hemos, buscando ser claros eja farda de general da divisão, com o grande cor- | subscrever para a recepção do shah da Persia. estacionam para manter a ordem. 
precisos. À epocha é para o combate, que illus-|dão da Ordem do Leão e do Sol. O shah trajava | Sabem o que rendeu a viagem d'este soberano a 
tra, e no qual é preciso entrar sem sombra de |uma tunica com uma ordem de botões de ouro; e|França? Leiam e ficarão ao facto : 


odio; e se uma ou outra vez em nosso caminho ou- | á feição de sobre-tudo uma especie de caban for- 


Os caminhos de ferro de Oeste trouxeram pa- 


Na Italia a prorogação da camara foi o signal 
de uma debandada geral. Roma despovoou-se 
como por encanto e todos os homens politicos fu- 


virmos phrases menos graves e concertadas, não | rado de encarnado. Não trazia condecoração ne-|ra Pariz 247:000 viajantes, desde a. chegada do | giram para as praias de mar ou para às suas fres- 


nos distrahirão do proposito de tractar o assum-[nhuma. O coche descoberto, guiado á Daumont, 
pto acima das pequenas paixões com que os indi-jera precedido por dous batedores e escoltado por 
viduos amarguram a existencia, e escurecem ajuma força de couraceiros. No mesmo carro ia 
razão. | tambem o tio do shah, de grande uniforme, le- 
vahdo o grande cordão da Legião de Honra. | 
Na segunda carroagem iam o general Har- 
tung e dous officiaes superiores; vinham em se- 
guida cinco carroagens contendo a comitiva, 
- O prestito seguiu a rua da Universidade, à 
rua de Borgonha, a ponte e praça da Concordia, 
Torhemos a Nasser-Eddih, a Hm de referir o /0s boulevards e a rua de Lyão. Por toda a parte 
termo da sua viagem em França. via-se agglomerado um immenso conçurso de cu- 
- À0 mesmo tempo que o corréio conduzia a | TIOSOS. ' - 
minha carta para o Porto, a 16 de julho, o reida/ | À fachada da estação de Lyão estava toda em- 
Persia dirigia-se ao Louvre, que visitou demora- | bandeirada; desde o principio da rampa até á en- 
damente, e percorria a imprensa nacional. trada da sala dos Pas-Perdus formavam alas os 
No dia seguinte, quinta-feira, o shah dirigiu- | couraceiros. F : 
se a Sêvres, à fim de visitar a fabrica de porcela-| Na estação de Lyão uma numerosa multidão, 
nas, cujos trabalhos 0 interessaram muito. prevenida da chegada do shah, o esperava desde 
Proseguindo o caminho por Sevres é Viro-| pela manhã. 
flay, o rei dos reis chegou ás 3 horas a Versailles, | - As salas de espera estavam apinhadas; na 00- 
dirigindo-se em direitura a casa do snr. Buffet, | casião em que 0 shah entrou para 0 wagonas mu- 
que o conduziu, pela galeria real, á sala do thea- skas militares tocaram marchas guerreiras. 
tro politico da França, i De repente soou um apito, o trem põe-se em 
A's 4 horas e meia da tarde o shah retirou-se, | movimento, e o rei dos reis, depois de um derra- 
e acompanhado pelo presidente da assembleia e | deiro cumprimento, feito pela portinhola, desap- 
pelo presidente da republica, visitou os salões de | pareceu para semre... ou pelo menos para mut- 
Constantina e da Smala, o salão da sagração, on-| to tempo aos olhos dos parizienses. 
de esteve muito tempo parado em frente do qua-| A viagem de Pariz à Dijon effectuou-se pelo 
dro de David, e o grande salão das Batalhas... | tempo mais bello que póde imaginar-se. Chegado 
Depois de ter visitado o palacio, foi o shah a|á capital da Côte d'Or, O rei foi recebido pelo pre- 
casa do presidente Buffet fazer-lhe à sua visita de | feito e authoridades, que its fizeram as honras da 


Cita re remem 
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“ PARIÁ 23 DE JULHO DE 1873 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 
(Conclusão do numero antecedente) 


shah até á festa de domingo. As outras compa- 
nhias hão-de tel-os transportado em identicas pro- 
porções. 


cas villas. h 
As preoccupações politicas cederam o lugarás 
preoccupações sanitarias. O receio do cholera faz- 


No dia 'das corridas do bosque de Bolonha, |Se sentir em toda a parte e em toda a parte se t0- 
o café restaurante da Cascade rendeu nove mil|mam as precauções dictadas pela exper jencia. Até 


* 


francos de refrescos e dezenove mil no dia da re-| agora só Veneza e a sua provincia tem sido inva- 


vista. 


didas pelo flagello; mas teme-se a sua expansão, 


Ainda uma nota. Os direitos cobrados sobre |á medida que vão augmentando os calores. 


os vinhos e generos de toda a especie, excederam 
muito a quantia gasta com as festas publicas. Ha 
pessoas que nunca hão-de perceber que quanto 
mais dinheiro se gasta em Pariz, maior porção 


d'elle cabe á cidade. Não é com fazer politica que 
se enchem os cofres do municipio. 


Durante a sua estada em Pariz, os persas fo- 


ram visitar o grande oriente de França. 


Mirza-Khan, ministro dos negocios estrangei- 


ros e Merriman-Khan, general de divisão adjunto 
á pessoa do shah, que tinham sido previamente 
recebidos n'uma loja maçonica, foram visitar o 
grande oriente, que lhes fez um acolhimento cor- 
dialissimo na pessoa dos membros do conselho da 
ordem, Tinham-se feito convites bastante nume- 
rosos a varios jornalistas e alguns deputados. O 
sor. Cousin, veneravel da loja em que os dous 
persas foram recebidos, dirigiu-lhes uma allocução 


muito delicada, na qual exprimiu o desejo de ver 


estabelecer relações amigaveis entre o oriente de 


França e o de Teberan. Merriman-Khan e depois 
em seguida Mirza-Khan, responderam ás caloro- 
sas palavras do presidente com alguns agradeci- 
mentos expressos em termos muito convenientes 


Torna a fallar-se da viagem do rei, que ficára 
suspensa por causa da crise. O snr. Minghethi, ao 
que se diz, ficaria muito contente se visse ir o rei 
a Vienna e a Berlim, mas agora. e muito dificil 
que isso tenha lugar, por causa da estação que 
está bastante adiantada. E' mais provavel que O 
principe Humberto verifique a viagem projectada 
ás côrtes allemãs, tanto mais que tem de ir reu- 
nir-se á princeza Margarida em Swalbach, onde, 
como no auno passado, ella está a traclar-se. 

Um telegramma de Veneza annuncia-nos à 
morte, na idade de 75 annos, do snr. Philarete 
Chasles, redactor da parte litteraria do «Jornal 
dos Debates», conservador da Bibliotheca Mazari- 
ni e professor no collegio de França. 

E" uma verdadeira perda para a republica das 
lettras e para o ensino superior, ao qual o snr. 
Philarete Chasles pertencia ha mais de 30 annos. 


BENEDICI HENRY REVOIL. 


 MOTICIARIO 


Camara municipal, —Sessão de 1 de 


- de emprehender commettimentos importantes; is- 


Tiscos da empreza politica. Isto encontra facil ex- 
Plicação já na fraqueza humana, já em não serem 
por em quanto as forças operarias tão poderosas, 
que possam dirigir os negocios nacionaes uma ou 
outra. vez, segundo q curso constitucional dos ne- 
gocios publicos. 
“E, porém, innegavel que os operarios com- 
PA arte importante das populações urba- 
as, e empenham t . 


e que foram acolhidos com os vivos applausos d'a-lagosto. — Presidencia do snr. Francisco Pinto 
quelle auditorio, em que se encontravam as prin-| Bessa, —Presentes os snrs. vereadores Nascimen- 
cinaes ilustrações da maçonaria franceza. to Leão, Oliveira Gama, Gomes Sá, Pedro Maria, 
* A ogiaterra que celebrou um tractado com aj José Duarte, Manoel Justino e Ferreira dos San- 
Persia. duraniº & estada do shah em Londres, |tos. Abriu-se a sessão á 1 hora da tarde. Acta 
occupou-se do referiuy ttactado no parlamento. tapprovada, Deu-se conta do seguinte expediente: 
O barão Reuter fez viajar u shah com - iso Um officio do snr. governador civil, pedindo 
collecção de diamantes para seduzir 0» capitalis- | para que em conformidade com a resolução tomada 
tas inglezes. Quiz aproveitar o bom acolhimen.” Epelo conselho de districto, ácerea da suppressão de 
feito a Nasser-Eadin em Inglaterra, para pedir ao | uma “iela no lugar de Contomil, em ie 
governo inglez que houvesse por bem reconhecer |abértura u.. “Ut? eqminho no mesmo sitio, "he fosso 
- j dadalaso) n local com a designação do no- 
a validade da concessão feita peloshah e promet-jenviada a planta. 4 
linh doa ac” Dela camara. O gnr. pre- 
ter a sua protecção á empreza. N'outros termos, | O nforr A e tin so Satisfeito este pe- 
o barão Reuter pedia que a Inglaterra houvesse | 5. da Amora qua Uta ya 
por bem assumir à r esponsabilidade do resulta- Outro do mesmo senhor, participando q=* não 
do. Os capitalistas inglezes, os engenheiros € Ope-| tinha presentemente a porção de lympha vaccinica 
rarios inglezes, a industria teria tanto a-ganhar! | que lhe fôra pedida pela camara, mas que logo que 
A Persia seria apenas uma provincia ingleza, daJw» haja, a remetterá, e recommendando ao mesmo 
qual o barão Reuter teria a gerencia por setenta jtempo que o facultativo municipal encarrega- 
annos. Lord-Granville, chefe do Foreign-Office, lo da vaccinação recolha toda a lympha que pu- 
nada, porém, quiz ouvir. De certo, o governo in-| Gr. À 
glez faz os mais ardentes votos pela prosperidade Label US ido tod Tha: bia dinigia rr 
da Persia. Não diz que a convenção feita entre 01,4 a ma qual lho pedia para mandar proceder a re 
shah Ed anr de pr pe  Psmeç, Spot paros na lingueta da antiga estiva o ia dir: que 
roveito mutuo da Fersi CApINAIS se acha junta da cerca do convento do Monchique. 
ornecem o seu dinheiro. Mas emfim lord-Gran-| O referido senhor participa que mandára proceder 
ville disse ao shah, ao barão Reuter, e repetiu-o | á elaboração do orçamento para as obras a fazer na 
perante a camara dos lords que o governo inglez | lingueta da estiva, e quanto ás escadas do Monchi- 
não queria dar À convenção nem apoio material | que havia projecto de construir alli uma ponte pa- 
nem apoio moral. Lord Napieret Eltrick disse | ra melhor facilitar o transito, mas que se essa pon- 


" z - te se não fizesse, mandaria proceder aos necessa- 
além d'isso que à creação dos caminhos de ferro rios reparos nas reforidas escadas. Inteirada. 


na Persia só serviria para desviar o transporte das]! Qutro do gnr. presidente da camara de Gondo- 
mercadorias inglezas para a Russia, e a fazel-asI mar, pedindo que a do Porto secundasse aquel- 
sobrecarregar com um imposto de transito na pas-| la em uma representação que ia dirigir ao governo, 
sagem do Caucaso. Condemnou egualmente a con-| pedindo-lhe providencias ácerea da ingerencia que 
venção entre o barão. Reuter e o shah como pou-[ os governadores civis tomem nas resoluções das ca- 
co compativel com à dignidade e a independencia | marsa Ee do a seus empregados, pois 4 
da Persia. i 4 o mostrava por um oficio que juntava, 0 Bnr. B9 
e AR : : “| vernador civil d'este districto, avocando a si attri- 
pedro d o ; FR Lo ego duvidar ad sigo buições que Ibe não competem e fundando-se no n.º 
ser-Eddin esteja satisfeito com os resultados dal go artigo 224 do Codigo Administrativo, orde- 
sua viagem a Inglaterra. Aproveitar-se-ha a Rus- 4) | 


despedida. D'ahi devia o shah ir fazer identica | cidade. O shah pernoutou no palaci? da prefeitu- 
visita ao marechal de Mac-Mahon, mas este ante-| ra. No domingo pela manhã o shah partiu de pi 
cipou-o, indo a casa do snr. Buffet. O shah agra-/Jon, no meio de um enorme concurso de povo, 
deceu profundamente aos dous presidentes o aco- | que occupava os arredores da estação. O snr. 
lhimento que recebeu em França. - | Donnasons, prefeito da Côte d'Or, acompanhou-o 
Depois de ter dado um passeio de carruagem até ao limite do de! artamento. O shah foi recebi- 
' pelo parque, partiu para Pariz por volta das 6 | do em Macon pelo barão Cottu, prefeito, forman- 
odos os esforços para a agre-fhoras. - [do a guarda de honra grande porção de tropas, 
miarem, discutir as questões sociaes, estabelecer]. A” noute dirigiu-se S. M. ao palacio dos ne-| commandadas pelo general Sonet. 
vinculos mais ou menos intimos não só entre ás] gocios estrangeiros, para a recepção do snr. du- Em Bellegard parou o comboyo : era a ultima 
terras do mesmo reino, mas tambem entre diffe-] que de Broglie. | estação franceza. Os generaes Pajol e Hartunz, € 
rentes nações, e finalmente instituir uma organi-] | As fachadas do palacio do ministerio estavam o coronel ANTT, apearam do trem e despe- 
sação.que pela harmonia dos movimentos é capaz |illuminadas; no atrio a cavalleria da guarda mu- diram-se de S. M. mico tea, q)? mB 
nicipal esperava a chegada do principe; ás 10 ho- O general conde Pajol dirigiu-lhe as palavras 
to póde ser desagradavel a algumas classes, - mas4 ras estavam cheios os salões. . seguintes: +. | € 
é verdade; e por ser verdade convém não a es-] O snr. duque de Broglie, condecorado com as Senhor. —A missão de que me' incumbiram o 
quecer, e muito menos loucamente negal-a; taes|insignias da Ordem do Leão e do Sol, recebia os | marechal do Mae-Mahon e 0 ministro da guerra ter- 
actos, que em nenhuma nação deixam de im-| convidados, tendo à direita o principe e a prince-j D'nº Da fronteira. 
pressionar o publico em geral, não devem ser ti-|za de Broglie. O snr. Buffet estava tambem con-1 Beça x Bell de E acompanhado a V, cã 
dos aqui em menor conta; pelo contrario, afim de | decorado com a mesma Ordem. M concert Erá od ai na RU dA O GD Estadia em 
que ri mal Ferulie d'elles, É adiapeares : o A a rufaram os aro, eo Aro França. 5 - : 
consideral-os na sua influencia social e econômica. | chal de Mac-Mahon, acompanhado da duqueza de k 
“A politica procedeu tão abusivamente, que 0 Magenta, da duqueza de Castries e. do coronel Ber psy erram pe Mem pu do 
operario lhé voltou as costas; ao mesmo tempo? d'Abzac, fez a sua entrada; trazia tambem o gran- p a Ro eli! 


julgou que lhe era adversa toda à accumulação de cordão-do Leão e do Sol, cuja medalha, cra- o ole 8d cornioro CORNIIMO (0,88, SAD, 
de cápital, se não lhe fosse emprestado gratuifa- : 


vejada de diamantes, representa o retrato do shah. “RAd: 
mente; no homem que adquiriu fortuna á custa A's 10 horas e elreatio o shah nos salões. | m p Raso ada chegou " ARDE ] Ay, iam aa 
do trabalho, e portanto póde viver mais tranquil- | O snr. de Broglie foi esperal-o ao fundo da esca-| «vão nelos sur. Coresole e Hera. n'um ra 
lo do que nos primeiros dias da sua lucta, vê, (da. S. M. dava o braço á princeza de Broglie. O à | pçs as ida Conf Ertoa - IO nene 
não um antigo companheiro, mas sim um inimi-[ soberano apenas se demorou uma hora na soirée. | Ceresole dirigiu-lhe algumas gi o f pita 
go; affrontam-n'o as desigualdades sociaes; “irri-f O dia de sexta-feira foi dedicado a alguns pas-| 55 9 hab FE oi A Ú inh ias “O a 
tam-n'o quaesquer manifestações do mal, e sonha? seios incognito. A'noute dirigiu-se o rei dos reis] Suissa e era Do e 7 q a à Ge bra SM 
haver encontrado em fallazes theorias o meio dejao circo dos Campos Elysios, espectaculo que pre-| cojhey com rear À ido o goes dr “Dufour: 
tornar felizes todos os, homens. Illude-se, como] fere a todos os outros, e que mais lhe agradou [am seguida entitrá de SL bercanão t A girden 
se illudiram tantos escriptores em seculos passa-f entre aquelles que elle pôde ver e avaliar.. .n0 [ca q dr do Mais dê e qd dA q 
dos, quando na vida em commum julgavam que]seu”ponto de vista. S. M. ficou profundamente! 44 novo. O tem Em eita | dido “O aa 
existia a realisação do seu ideal de ventura. Es-| agradado de todos aquelles jogos de força e del, ad nó hôtel dé Bergues bio e m : E 
tes erros não e destroem deixando-os entregues a so Não perdeu um movimento só duran- EA jantar 8 Grid cb dec ça 
si proprios; táopouco se corrigem, consideran-| to toda a representação. Edi ç TETE PS E: E 

do-os indignos de discussão. Quem présa o bem-| | Sabbado pela ET] 4 1 hora e 5 minutos, e úleiita notibiaa o sha ÃO nc go 
estar de seu similhante, quem tem coração para eneita dO, Ge, Julho d, noute: "O snan chaga 


; partia o shah de Pariz. Ao partir deixou 12:000 & 3h Vi “ads foi y nára o levantamento de uma suspensão ao ama- 
amar O progresso moral, não póde deixar de pres-| francos em moedas de ouro russas de b rublos pa- Soh ad eita Sn pe sia da sua má sorte? nuense da mesma camara o sor. Manoel Lourenço 
tar attenção a essas doutrinas, e concorrer para 


as d has, € co! ra os criados do palacio do Petit Bourbon. ve jantar de 50 talheres. O rei da Hollanda estava Em todo 0 caso, O barão Julius Reuter, que| Rodrigues Miranda, suspensão que a referida ca- 
que a verdade seja por todos conhecida. | Não se faz ideia do aspecto que apresentava | assentado em frente do shah. Não houve discursos. | se diz subdito inglez, é barão allemão. O snr. de jmara ordenára e que só a ella competia levantar. 
2 faro sh niiotan) of sEpunIA ' . E % k os | 
> - ATEU me Teor E CE — — me 
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O CURA DE ALDEIA - 
POR 
D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 


se pela segunda vez, porque um mar de lagrimas | quelle a quem são dirigidos. Além d'isso, como 
sulcava as guas faces; enxugou-as, e, depois de|sabem os nossos leitores, Diogo tinha concebido 
zer rejuvenescia a minha alma, a ventura en-| uma breve pausa, continuou d'este modo: ciumes de sacristão poucos dias antes, € ainda 
viava-me um sorriso amigo e carinhoso, a felici- — ontem tudo ventura, tudo alegria, tudo | que n'este momento podia acreditar, sem medo 
dade estendia para mim os seus braços como se| esperanças; hoje tudo amargura, desenganos e so-| de enganar-se, que só o seu amor oceupava 0 co- 
quizesse apertar-me n'elles. Prazer tão verdadei-| lidão. Oh! meu Deus! meu Deus!.. conheço quejração de Maria, à presença d'este pobre joven,re- 
ro como doces e gratas me eram as affeições que| me falta o animo para vel-a nos braços de outrem. signado com a sua sorte, e que amava sem expri- 
me ligavam a estes sitios de ventura, e que teriaj Amo-a tanto!.. gpa mir um queixume nem uma lamentação, moles- 
tido que abandonar n'um caso adverso. Sim...| Bateram á porta da ermida. Roque estreme-| tava-o; de modo que, fixando os seus olhos nos do 
eu era feliz... muito feliz... tanto como pódejceu, e guardando E ecipitadamente a trança ejsacristão, sustentou por um segundo o seu olhar, 
sel-o um rapaz a quem o amor lhe sorri em so-|as flores na saquinha” e esta Do peito, dirigiu-se | dizendo depois com voz pausada: 

nhos e o acaricia acordado. A minha existencia | para à porta, enxugando os olhos. —Roque, tu amas Maria?.. 
deslisava-se tranquilla, sem que os desenganos —Boas noutes, snr. sacristão—disse O sar- — Isso é sabido de toda a aldeia . . . Creei-me 
tivessem amargado um só instante da minha vida. | gento logo que Roque abriu o postigo para ver|com ella, e é tão natural como à neve em dezem- 

Roque deu um profundo e doloroso suspiro, | quem batia. a bro e asuvasem agosto. 
que interrompeu por um momento o seu sentido —Deus lhe dê as mesmas, snr. militar. — E Roque ao dizer este gracejo procurou 
monologo, e depois continuou: —Dormia-se por cá? : acompanhal-o de um sorriso. - 

—Bem me recordo. Estava eu sentado n'uma|  —Não, senhor; estava-o esperando. —E' que no teu affecto ha alguma cousa mais 
das escadas de pedra sobre as quaes se levanta a) - —Eis uma cousa que não posso fazer, espe-| que amisade. | 
cruz em frente da ermida: olhava com prazentei-|rar; para mim é a peior das occupações, por Isso) | —Podera!. . Ella é pouco menos que uma 1r- 
ro sorriso para a pequena casa habitada por Ma-| vendo que Diogo não acabava de esgotar a gar-|mã, e como tal respeito-a é amo-a. 
ria e meu virtuoso protector... Um raio de soljrafa, disse na o meu capote: «Robreno, vamos — Não é isso. Vejo que estás evitando a res- 
poente banhava com sua formosa luz o telhado do| ver se te d palestra o snr. sacristão.» posta que desejo ouvir da tua bocca. 
presbyterio,em quanto as arvores da horta esten-) - Roque dirigiu Um olhar investigador para aj  — Não te comprehendo. 
diam sobre elle, como prestando-lhe a sua pro-|casa do snr. cura, e viu junto da jahella Diogo|  — Dize antes que procuras não comprehen- 
tecção, os seus verdes e robustos ramos. Oh! nun- fallando com Maria; e depois, dirigindo à palavra | der-me. ; d 
ca se apagará da minha memoria a recordação |ao sargento, disse-lhe: n — Será o que quizeres; por causa disso não 
d'aquella tarde, porque o céu estava tão alegre —Se quer deitar-se está tudo prompto. havemos de tornar-nos inimigos. 
que como o meu pensamento, porque o horisonte es-|  —Que diabo farei ahi dentro sósinho? Prefiro) — E” que eu careço de que me falles com 
mem em cujo peito se agitava um coração ferido | tava tão limpo e dilatado como as minhas espe-| esperar Diogo ao ar livre;:a noute está deliciosa, | franqueza para saber a que ater-me. 
de morte. ranças. Os ultimos raios do sol escondiam-se pre-[e visto que 0s namorados nunca se cansam dej | — Mas que queres que te diga?.. 

—Ella não me ama!. .—murmurou sem affas-| guiçosamente no occaso, deixando sobre as eleva-| palrar, pois esquecem-se de tudo menos d'elles,| - — Bem o sabes, Roque; eu careço de ter uma 
tar os olhos dos objectos que tinha diante de si, dio penhas uma faxa de ouro e romã. Alguns pas-| se tardar muito perguntar-lhe-hemos: «Quem vem | explicação comtigo; a revelação do nosso amor 
— Está formosa trança, formada cabello a cabel-| sarinhos de escura plumagem preludiavam o seu! lá?» | ear fez-te empallidecer e chorar; às tuas lagrimas em 
lo, dia apoz dia, sem que Maria o soubesse, com | canto de despedida, occultando-se nos sarçães. O| Não foi preciso levar a cabo a ideia de Robre-| vão tentas negal-o, são filhas de um pesar occul- 
“zendo: a paciencia e a constancia do avarento queacres-| murmurio do regato e o suspiro da briza presta-| o, porque mal. este tinha pronunciado as suas | to que despedaça a tua alma; careço de saber, 

— Adeus, boas noutes. centa cada noute uma moeda ao seu cubiçado | vam aos meus ouvidos uma musica simples e har-/ ultimas palavras, Ouviu-se o ruido de uma janel-| antes de entrar n essa ermida, se és um amigo ou 

—Dize-me, está tudo arranjado no teu quarto; tbesouro, e este ramo de violetas, que permane-| moniosa. As primeiras sombras da noute começa-| la ao fechar-se, € VIU-SE Diogo, que, descendo | um rival. ; 
para os tres?» sumo ni |ceu por espaço de um dia inteiro sobre o seu! vam a subir desde o fundo do valle até os eleva-[as escadas do presbyterio, cruzava o largosinho,  — Um amigo, Diogo... um amigo que te 
 —— Sim, senhor; nada falta. .. | seio, nunca se apartarão de mim. Objectos que-' dos picos das rochas. Estes encantos indefiniveis| em direcção a elles. . h estima e pede a Deus que vos faça tão felizes co- 

Roque avançou .dous passos. !ridos das felizes noutes em que a minha mente: que alentavam o meu coração tornavam-memais|  — Desculpe, amigo Robreiio, se o fiz espe-| mo Maria merece sel-o. 

 — AbI.. toma, toma—disse o cura.—Dá es-' sonhava nºum futuro que já não existe, vós sereis | grata a ideia de que, graças á minha sorte, não rar—disse Diogo; e depois, voltando-se para Ro-| . — Roque, eu agradeço os teus nobres dese- 
te livroa Diogo, e dize-lhe da minha parte que lhe os confidentes da minha amargura, os deposita-, deixaria tão delicioso quadro, em cujo fundo es-: que, continuou:—Olá! tu tambem me esperavas? jos, pois julgo-os nascidos do teu coração; mas 

peço que leia um pouco antes de se deitar. | rios d'estas Jagrimas que a dôr arranca à minha! tava sorrindo-me a esperança do meu amor. . Roque articulou um sim...particular, um, Isso não é responder à minha pergunta. 
E o cura entregou-lheolivro dos Evangelhos. - alma e que os meus olhos vos enviam! Ha tres: Roque viu-se na necessidade de interromper- d'esses monosyllabos que chamam a attenção d'a-'  — Pois bem, Diogo, —acrescentou o sacristão, 


dias o meu coração sentia immensa alegria; a 


Dous minutos depois o sacristão estava no pe- 
sorte acabava de livrar-me de ser soldado, O pra- 


queno dormitorio da ermida, sua habitação havia 
seis annos. N'esta pequena e modesta peça não se 
viam mais moveis que uma mezinha de pinho, duas 
cadeiras, uma cama de taboas, uma arca velha, que 
encerrava a roupa do pobre orpbão, e pelas bran- 
cas paredes viam-se aqui e além, pegadas com pão 
mascado, algumas estampas, representando santos. 

Roque deixou o lampião sobre à meza, e pas- 
sando a mão pela fronte deu um profundo suspiro, 
e poz-se a passear ao longo da habitação. - De re- 
pente os seus olhos fitaram-se na arca, que se des- 
tacava entre a penumbra que os raios da luz pro- 
jectavam. Debuxou-se nos seus labios um sorriso 
melancolico, e tirando uma chave do bolso, abriu 
a arca é tirou do seu fundo uma saquinha de chi- 
ta escura. Depois fechou a porta do seu dormito- 
rio, € lançando ao redor de si um olhar receioso, 
foi sentar-se junto da meza. Então tirou da bolsi- 
nha uma trança de cabello e um pequeno ramo 
de violetas. Deixou ambas as cousas sobre 'a me- 
za, e apoiando n'eila os cotovellos e a fronte nas 
palmas das mãos, poz-se à contemplar aquelles 
objectos com uma immobilidade de corpo tal e um 
olhar tão fixo que qualquer que n'aquelle momen- 
to o tivesse visto tomal-o-ja mais por uma esla- 
tua que por um.ser vivente. Só as lagrimas que 
se desprendiam das suas irritadas palpebras de- 
monstravam que era um ser que sentia, um ho- 
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“Amor é ciumes. 


Embebidos, o cura na sua reza, e Roque e 
Maria nos seus pensamentos, estavam ao redor da 
meza, quando o modesto relogio que adornava as 
brancas paredes da habitação deu dez horas. . 

1 — São dez!.. Como se passa o tempo |-—dis- 
se o padre João — E realmente que sinto deitar- 
me sem lhes -dar-as boas noutes: 

— O moinho dista meia legua d'aqui —acres- 
centou pela sua;vez Maria. 

— Diz antes.que a tia.Paca os terá obsequia- 
do com uma garrafita de bom vinho, e o vinhoéo 
sujeito mais fallador que os mortaes conhecem... 
Mas, ora!.. ámanhã será outro dia. 

— Se querem deitar-se, eu esperarei por Dio- 

“go e pelo sargento á porta da ermida, visto que é 
alli onde terão de passar a noute—disse Roque. 

— Sim. . “isso é o melhor, meu filho, porque 
já é tarde. nd de da 
-— Roque pegou n'um lampião e depois de bei- 
jar a mão do sacerdote dirigiu-se para a porta, di- 


beneficio, 


O gnr. presidente, sobre este assumpto, disso 
que entendia que a camara d'esta cidade devia 
acompanhar a de Gondomar na alludida represen- 
tação, pois que a lei dá ás camaras municipães & 
faculdade de nomear, suspender ou despedir quaes- 

uer dos sóus empregados, como se podia ver pelo 

odigo Administrativo. Que o sur. governador ci- 
vil, para fundar a sua ordem de levantamento de 
suspensão do mencionado empregado, alludia ao 
n.º 11 do artigo 224.º do mesmo codigo, porém que 
isso só se entendia com os empregados que estão 
sob a sua inspecção, que sejam de nomeação régia 
ou de eleição popular, ou pagos pelo thesonro. e 
comquanto as camaras estejam sob a inspecção E 
governadores civis, estão-o sÓ como corporaç Pp 
não o estando porém os seus empregados, que £ 4 
de exclusiva nomeação das mesmas camaras; da 
isto mesmo o que a camara do Porto tem entendido, 
pois quetem nomeado e demittido empregados geus, 
gem que até hoje os governadores civis lhe tenham 
pedido contas por isso, como não podem pedir. 

Fez ainda mais algumas considerações, € con- 
cluiu por mostrar que a camara desta cidado de- 
via acompanhar a de Gondomar, pois interpretan- 
do-se a !ei como o snr. governador civil interpreta, 
viria isso desprestigisr as mesmas Camaras. 

O gnr. Gomes Sá foi da mesma opinião que o 
gnr. presidente, pois que o que se dá com a camara 
de Gondomar podia dar-se com a do Porto, pres 
dendo tambem que os governadores civis não de- 
vem ter suthoridade alguma sobre 05 empreg « dos 
municipaes. | 

O enr. Gama disse que votava tambem pela 
representação, a fim de não se deixar a çÃ o 
principio que o snr. governador Civil quer estabo- 
lecer. 

O enr. presidente acrescentou que, t 
respeitasse muito o snr. governador civil foss e 
até seu amigo particular, não podia comtudo dei- 
xar passar 0 principio que se tentava estabelece” 

A final à camara resolveu unanimemente que 
se representasse ao governo no sentido apontado 
pelo snr. presidento da camara de Gondomar. 

Outro do snr. commandante da companhia dos 
incendios, ponderando que, tendo visto elos extra- 
ctos da sessão passada publicados pelos jornaes 

ue o soldado da ruesma companhia Serafim Jog 

omes officiára á4 exmara despedindo-ge do serviço; 
sob o pretexto de não qnerer sujeitar-se ás arbitra- 
riedades commettidas por e1.8; commandante, tinha 
a informar que essa despedida fôra motivada por se 
lhe não dar uma nomeação de cabo que olle deseja- 
va, é que além d'isso o mesmo soldado fôra mudado 
varias vezes de uma para outra compankta, por não 
se dar com os seus companheiros, como pro hecdr por 
um oficio do segundo commandante, o snr. 1 imen- 
ta, officio que juntava. Que além d'isso, como nU Tee 
querimento do mesmo soldado se alludia ao credito 
d'elle, commandante, pedia: 1.º que a camara 
nomeasse uma commissão, a fim de syndicar dos 
seus actos; 2.º que ficasse archivado na camf- 
ra O mesmo requerimento, a fim d'elle, commandan- 
te, mandar tirar as certidões que necessitasso. A. 
camara resolveu archivar o alludido requerimento & 
quanto á syndicancia, o snr. presidente manifestou 
que a camara não devia mandar proceder a ella, 
pois que era desconsiderar com isso 0 mesmo BDE- 
comandante, funecionario em que depositava toda 
a confiança. A camara resolveu vo sentido aponta- 
do pelo snr. presidente. e 

Outro da fiscalisação da alfandega, partici- 
pando ter um guarda tomado em uma das barrei- 
ras da cidade uns 5 kilos de carne, que uma leitei- 
ra trazia ocaulta em um faleo de uma vasilha de 
leite, tomadia que se fizera por denuncia que bou- 
vera de que a referidi leiteira costumava conduzir 
por esse modo porções de ctne subtrabida aos di- 
reitos. K ) y 

“Qutro do snr. inspector da iluminação, parti- 
cipando que a illuminação publica sarivera regular 
durante « semana finda, tanto na cidade como na 
Foz e Lordello, não se dando faltas. 

O mesmo senhor participou mais que durante 
o mez findo se tinham accendido na cidade 1:402 
candieiros em cada noute, e na Foz e Lordelto 112. 

Procedeu-se em seguida 4 arrematação da 
construcção e assentamento de uma grade de ferro 
para resguardo na rua da Nova Alfandega. Se- 
gundo ag respectivas condições, a grade deve ser 
feita de ferro da Escossia, ter cada Janço 12 metros 
de comprido; ser igual á que se acha em Miragrya, 
ficar colloenda dentro de quatro mezes e depositar 
o arrematante « quantia de 508000 réis para cum- 
primento do contracto. O unico lanço que houve 
foi o de 160 réis por kilo, offerecido pelo snr. Ma- 
noel Luiz Sentieiro, mas como & camara intendes - 
se que esse preço era elevado, encarregou O “SD T- 
presidente de contractar particularmente a feitur a 
da referida jgrade pelo menor preço possivel. 

Leram-se depois os seguintes requerimentos: 

Um dos surs. Paes & Meneres, pedindo licença 
para construirem um barracão sobre o terraço dos 
armazens do Saavedra, em Massarellos, onde teem 
estabelecida ums fabrica de rolhas. Em vista da in- 
formação fayoravel da junte de obras, foi o reque- 
rimento deferido, devendo os requerentes fazer um 
deposito de 158000 réis. 

Outro da snr.* D.Rita de Jesus Castro e Almeida, 
viuva, pedindo para ser admittido no collegio dos 
orphbãos um seu filho menor, por nome Francisco. 
Foi a informar ao snr. vereador respectivo. f 

Outro do spr. José de Souza Neves, pedindo li- 
cença para continuar por debaixo do caminho pu- 
blico com uma mina que tem aberta dentro da sua 
quinta, denominada do Seixo, em Paranhos, gujei- 
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comquanto 


fazendo um esforço violento e dando dous passos 
em direcção da ermida—peço-te, rogo-te que res- 
peites a minha dôr, visto que o meu semblante 
te revelou o estado do meu coração. Agora en- 
tremos, se querem. 

E entrou na igreja 
breno. | | 

Ainda que os dous mancebos tinham mantido 
o anterior dialogo perto do sargento, como falla- . 
vam em voz muito baixa, este não pôde conhecer 
completamente a questão, posto que algumas 
phrases que chegaram aos seus ouvidos lhe fize- 
ram comprehender do que se tractava. 

— Apertadinhos estaremos esta noute—ex- 
clamou o sargento, entrando no quarto e vendo 
só uma cama. —Diga-me, snr. sacristão, vamos 
dormir os tres n'este beliche? . 

— N'esta cama dormirá o senhor e Diogo, € 
peço-lhes que desculpem se não lhes podermos 
offerecer outra mais commoda. 

— Sendo dous. .. está bem; mas onde dor- 
me, snr. sacristão? 

— -— Eu—respondeu Roque, tirando uma man- 


seguido de Diogo e Ro- 
Ed 


|ta da sua arca e estendendo-a n'um dos angulos 


da habitação—dormirei aqui. 
“— Não é muito commodo. . .—replicou o sar- 
gento, tirando às correias e o capote. 

— Uma noute de verão depressa se passa. 

“ — Finalmente!. .—murmurou Robrenio, es- 
preguiçando-se. | 

Roque pegou no livro dos Evangelhos, e, entre- 
gando-o a Diogo, disse-lhe: 

— () snr. cura encarregou-me de te entregar 
este livro, advertindo-me que te pedisse que les- 
ses algumas paginas antes de te deitares. 

Diogo pegou nolivro, e'aproximando uma ca- 
deira da meza, começou a folhear as suas pagi- 
nas. 

— Diabo... Tenho somno... E' verdade 
que madruguei muito; portanto, boas noutes e 
amanhã será outro dia, 

E o sargento, despedindo-se, metteu-se na 
cama, depois de accender à ponta de um cigarro. 


(Continua) 
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, 


tas pela camara. Foi á junta de obras para infor- 
mar, 

Qutro dos membros da commissão que promo- 
ve u festividade que so costuma fazer no dia 31 
do corrente mez, ne capella do Prado do Repouso, 


' ao Senhor da Boa Fortuna, pedindo licença para 


” 


fazerem alli a reforida festividade. Em conseor"p. 
cia da informação favoravel do snr. Verudor do 
respectivo pelouro, foi o requerimesto deferido. 

- Outro do enr. Antonio da Costa, alfainte, po- 
dindo licr.nça para collocar uma empanada junto 
da gra”, que fica proxim ada casa que habita no 
largo dos Martyres da Patria, a fim da poeira da 
Tua não lhe estragar es roupas emáchinas que tem 
dentro da referida casa. O sor. presidente du al. 
gumas informações sobre o assumpto, mostrando 
não haver duvida em se congeder aquella licença, 
pelo que foi o requerimento deferido! 

Outro de diversos proprietarios do lugar da 
Povos. de Cima, na freguezia do Bomfim, mostran- 
do que os prejudica um parapeito, que para & cons- 
trucção da praça n'aquelle sitio, fica defronte dos 
Predios, e pedindo por jsso que esse parapeito 
seja substituido por uma rampa. Foi à junta de 
obras para informar. | a 

Outro do snr. Francisco Rodrigues, renovando 
o pedido que por mais de uma ver tem feito para 
que a camara mande levantar uma porção de muro, 
proximo do Repoxso, que desabou sobre o quintal 
da proprpdais que o requerente possue na rua de 
3. Victor, visto os prejuizos que isso lhe causa. Foi 
à junta, de obras para informar. cash dr 

“Outro da meza da Santa Casa da Misericordia, 
pedindo para a camara mandar rebaixar o pavi- 
mento da viella do Pastelleiro, a fim de ficar em 
melhores condições a entrada de uma casa que alli 
possue, bem como as restantes, Foí á junta de obras 
para informar, | | 

Outro de diversos proprietarios e moradores da 
rua Bella, na Foz, pedindo para ger concertada a 
mesma rua, visto achar-se intransitavel. Foi á jun- 
ta de obras para confeccionar o necessario orça- 
mento. liga E. 

| Outro do snr. Antonio Teixeira do Prado, pe- 
dindo para lhe ser alugada pela quantia de 818000 
réis uma Casp. que a camara possue na rua da Pon- 
te Nova. Irdeferido em consequencia d'essa casa ter 
de ser expropriada para & abertura da nova rua 
Mourinho da Silveira. 

Quiro da gnr.* Justina Monteiro, pedindo licen 
ça para collocar na rua a caldeira de derreter As 
phalto, quando nos predios não haja lugar para a 


pôr. Deferido em conformidade com o que já ge tem 


concedido em identicas circumstânçias. ' 

Outro do nr. Claudio José da Silva, queixan- 
do-se dos prejuizos que soffreu como arrematante 
da iluminação na Foz, durante o anno de 1872- 
1873, em consequencia de terem sido quebrados os 
viôros de muitos candieiros'e roubados outros, pelo 
que pede uma indemnisação. ; Tedk 

O suor. Gama informou que effeetivamente o re- 
ferido arrematanto sofirera prejuizos, por terem si- 
do quebrados, de proposito, muitos candieiros da 
referida iluminação, que, segundo umã partici-. 
pasão que recebera, tinham sido ultimamente que- 
brados mais uns seis ou gets; porém como no con- 
trncto o arrematante é obrigado Bm reparar os can- 
dieiros quebrados, e mesmo para não se estabelecer 
um mau precedente, era de opinião que não lhe fos- 
se dada indemnisação alguma, pedindo ao mesmo 
tempo as necessarias providencias para aquelles 
abusos. À camera resolveu no sentido apontado pé- 
lo spr. Gams,, decidindo mais que se officiasse ão 
enr. goveraador civil, a fim-de que este mande ado- 
ptar a” necessarias medidas para ge terminarem 


com 'aquelles actos de vandalismo, É 
Outro do gar. Joaquim Pinto Ferreira, pedin-, 
do licença para acrescentar uma agua-furtada a 
uma casa torres que possue na rua de Santa Ca. 
tharina, A junta iúformou que o referido predio 
acha-se em mau estado, e que slém d'isso é um dos 
comprebendidos no córte que alli ge projecta fazer. 
Depois 4e fallarem sobre o assumpto os .snrs. pre- 
sidente e Nascimento Leão, decidiu-se adiar para a 
proxima quinta-feira a resolução d'esse requeri- 
mento. 
Outro de varios moradores de Cima de Villa, 
já apresentado em uma das sessões passadas, pe. 
dindo para ser vedada uma especie de viella que al. 
ki ficon pela demolição de um predio. A junta de 
obras informou que o pedido dos requerentes era de 
toda o ponto justo, pelo que a camara resolyou ve- 
dar o referido terreno, 
Outro do sor. João Pereira da Costa, pedindo 
licença para vedar interinamente, com um tapamen.- 
to de madeira, o resto da uma casa que anda cons- 
truindo na rua de Sauto André, visto não poder por 
emquanto continuar com essas obras. À junta de 
obras informou que o pedido do requerente está no 
caso de ser attendido, logo que essa vedação soja 
provisoria. À camara resolveu adiar para a proxima 
Bessiu a decisão d'esse pedido. 
Dutro da enr.* D. Anos de Jesus, pedindo li- 
mença para erguer a maior sltura um predio que 
possuo defronte da igreja da Graça. À junta de 
“bras informou que:o referido predio está corapro- 
hendido nas expropriações que o goverho tenciona 
alli fazer, e que o pedido está no caso de ger at- 
tendido, uma vez que a referida proprietaria se su. 
geite a demolir essa casa quando for necessario, 
sem pars isso exigir maior preço do que o fixado 
pela avaliação « que agora se proceda no predio, 
conforme se usou com outro proprietario do mêBmo 
local, Foi deferido m'este sentido, , 
Outro do enr. Bento Josó da, Conta, pedindo li. 
cença para construir um passeio defronte de. uma 
propriedade que possue no Ouro, proximo do gazo- 
metro, pedindo ao mesmo-tempo que no nr. José 
Carneiro Quareeas não seja consentido o desegrre- 
gar o pó de asphalto no mçio da rua, por Ísbo pre- 
judicar o requêrente, "A junta de obras informou 


que a licença pedida pelo requerente astá no camo|: 
de ser attendida, bem como é de justiça que ge pro-|, 


videnceie no que diz respeito à descarga do pó de 
asphatto. Depois do enr. Nascimento Leão dar al- 
guruns explicações sobre a primeira parte do reque: 


riinento, foi ella deferida; quanto á segunda deci- 


diu-se providenciar. ' 
Terminada a leitura dos requerimentos, o 
Pedro Maria infórmou que 'tinha recebido do au- 


sor. 


- thor de uma obra sobre a vida parlamentar do sor. 


Antonio Pereira Bouças, brasileiro, dous 'exempla- 
res da mesma obra, com destino & Bibliotheca “Pu- 
blica. pa PE agradecer a remessa 1 
E não havendo imuis nada n“tráotar, foi encer 
rada n sessão. Eram 2 horas da tarde. 

Sellos. —Começaram hontem a ser adopta- 
dos os noyos sellos; sendo. sem valor todos os do-, 
cumentos que, ficando sujeitos ao sello e com da-, 
ta posterior à de ante-hontem, o não Liverem do 
novo padrão. E' concedido o ,praso de um .mez 
para s<; trocarem os antigos pelos novos sellos, 

Mospital dos entrevados. — Em ad- 
ditamento á noticia que démos hontem ácerca dal 
visita que a meza da Santa Casa da Misericordia 
fez ao hospital dos entrevados em Cima de Villa 
temos a acrescentar que o;mavimento do mesmo 
hospital durante o ano findo foi.o seguinte: des- 


o 


de julho de 1872 até julho do corrente anno-en-| 


traram 9 entrevados, falleceram 3, sahiram 2, 
ficaram existindo; 28. 

'Na capella do hospital via-se uma nova-ban- 
queta, a qual foi ,dadiva do bemfeitor o sor. Joa- 
quim Ferreira Braga, 

O estabelecimento de caridade de que falla- 
mos foi um dos de que a meza da Santa Casa tomou 
posse em 1521 poralvará régio de 15 de maio, 
achando-se até então;a cargo da camara.-Actual- 
mente rege-se por um regulamento de-1824, 

Esmola nos presos. —Foi anteshontem 
distribuida aos presos existentes nas cadeias da 
Relação desta cidade, em numero de 204 p'a; 
quella oceasião, a esmolade 160 réis a cada um. 

- Esta esmola foi dada como. producto de um 
beneficio promovido por algumas pessoas ,carido- 
sas no theatro das Variedades e à distribuição foi 
feita pelo snr. delegado do procurador ,regio junto 
á mesma Relação, ão qual-os promotores d'aquel- 
la diversão philantropica entregaram para . esse 
fim o resultado della. | | 

“Bem hajam todos os que concorreram para.tão 
meritoria obra, pois;se a miseria é digna de com- 
paixão, aquelles infelizes, sem pão .nem liberda- 
de, duas vezes merecem: 0 soccarro que a carida- 
de recommenda. 

Passeio da Cordoaria. —A banda de 
caçadores 9, que toca ámanhã no passeio da Cor- 
doaria, executará o seguinte programma : 


tando-se a todas as condições que lhe forem impos- 


|ros,ilimão 17.)Do primeiro genero 81 milheiros fo- 


“> Aria de tenor da opera «Estella»—Arricta. 
«Italia», valea—D, L. Mottilli. 1 
«Apostolos do Bem», va!” 2 dim. 


Galope—R. Math 
| pes . ae | + 

PR e «1BtrAçãoO tentral do correio 
= «ORto.—Prestou hontem juramento no go- 
verno civil o snr. Agostinho da Rocha e Castro, 
nomeado ultimamente para o lugarde administra- 
dor central do correio d'esta cidade. O snr. Ro- 
cha era administrador do correio de Villa Real. 

Fundição Typographica.—Pelo an- 
nuncio que vai no lugar competente são convida-| 
dos os shrs. accionistas da nova companhia Fun- 
dição Typographica Portuense a fazerem a se- 
gunda entrada de 20 p. c, ou 108000 réis por 
acção, até no dia 16 do corrente na caixa filial 
do Banco Commercial de Braga. 

Academia Polytechnica.—O resul- 
tado dos exames finaes e de habilitação na Aca- 
demia Polytechnica d'esta cidade, no anno lectivo 
de 1872-1873, foi o seguinte: "ums 

Desenho— Approvados nemine 7. 

Zoologia —Approvados nemine 32, simpliciter 1; 


-s 
+ 


perderam o anno 2. 

Physica — Approvados nemine 63, licenciado 
para outubro 1; perderam o anno'2. 

Chimica—Approvados nemine 49, simpliciter 
13, reprovados 2, licenciado para outubro 1; perdeu 
o anno 1. 

Botanica— Approvados nemine 21, simpliciter 8; 
perderam 0 auno 3. | sd o | 

Commercio e economia politica—Approyados 
nemine 5; perderam o ano 2, “17 RF 
" Mineralogia, zoologia e veterinaria—Approva- 
dos nemine 4, NOBR Pndir! 401 

Exames de habilitação—Requereram 28 alu- 
mnos, foram admittidos 19, fizeram exame da prova 
philosophica 17, que foram todos approvados; da 
Regra mathematica fizeram exame 14, dos quaes 
caram approvados 9, reprovados 5 e faltaram 5, 

Industria pecuaria e agricola. 
O snr, intendente de pecuaria solicitou do goyer- 
no civil do districto que fosse recommendado aos 
administradores dos concelhos que quinzenalmen- 

ção 


tg lhe prestassem uma informação sobre o estado 
sanitario do gado cavallar, muar, asinina, bOvi- 
no, ovino e caprino, bem como todas às occorren- 
cias relativas à industria pecuaria 'e agricola, e 
estado das pastagens, searas, vinhas, etc. 
Recrutamento do exercito. — Por. 
decreto de 28 de maio, publicado no «Diario do 
Governo» de ante-hontem, e precedendo consul- 
ta do supremo tribunal administrativo; foi deçla- 
rado sujeito ao serviço do exercito 0 mancebo 
Custodio, filho de Manoel Carneiro, da freguezia. 
de Rofolos, concelho de Santo Thyrso. T 
Por decreto de 26 de junho, publicado tam- 
bem no «Diario do Governo» de ante-hontem, e 
precedendo consultado supremo tribunal admi- 
nistrativo, foram isentos do serviço do exercito, 
os seguintes mancebos do districto do Porto: '. 

“ Concelho de Penafiel—Freguezia de Cabeça 
Santa: Anácleto, filho de Albina' Ferreira; viuva de 
sa Rtbaso. —Eroghania % Eja: Pies 

o de José Soares. —Freguezia de Fonte Areada:. 
Fortunato, filho de Rogeiaiio, lhos de be Dio 
uesia de Penafiel: Hormogenes, filho 


] 


Soares. —Freguezia 
Nunes da Silva. 


de Antonio faQUuta: . «4 
" Cancelho de santo Tbyrso—Freguezia de San- 
ta Christina: Bernardino, filho de António Diniz: 
Concelho de Amarante. —Freguezia de Aboa- 
della ': “Antonio, filho dé Anna Pinto da Silva, Yiu- 
va de Antonio Pinto Gonçalves, — Freguezia de 
Freixo de'Baixo : JoÃo, filho de José Luiz, — F're- 
queria de Jasente : José, filho de Manoel Gomes e 
Delfiãa Eita Prb gueto dê Rebordello:: José, fi- 
lho de Antonio Paulo da Costa e Josepha Ribeiro. 
—Freguezia de S. Simão : Francisco, filho de Ma- 
ria Joaquina, viuva de José Fernandes. — Freguo- 
zia de Tellões : Manoel, filho de Munosl da Silvei- 
rá ,e/Lniza Maria —Freguezia da Varzea: Manoel, 
filho-de Antonio Marinho, — Freguezia de | ilta 
Gargia : Luiz, filho de Anna Lopes, viuva do João 
da Silva. pgs 


 Weetifleação.—Informa-nos o sur. H. 


Kendall, gerente da Companhia Progresso M 

mo, a que pertence o vapór «Julio Dinizo, que 
não é exacto que cahisse ao rio, afogando-se, Co- 
mo dissemos ha dias, um homem da tripulação 


d'aquelle vapor. Fazemos assim com o maior pra-| x” 


zer à rectificação da triste noticia que circulo” 


que foi dada ao nosso informador. 


Produeção.—No anoo q, 4972.4873 al 


a" 


producção de laranja 
celhos do distriZardo Porto foi a seguinte: 
- Amarante-Barãoja 520 milheiros; limão 61. 
D'estes ? neiro 
Pata Cônsumo do paiz e 220 para exportação; e do 
| segundo foram 30 para consumo e 31 para expor- 
tação. O preço médio da laranja foi de 38200 réis 
por milheiro, e o do limão 38600. 
aião—Laraája 60 milheiros; limão 2. Da pri- 
meira foram 12 milheiros para consumo no paiz e 
48 pará exportação; o segundo foi consumido todo 
no paiz. O preço médio da laranja fói de 15800 e 
o do limão 28800 


odos consumidos no paiz; limão 40, que tiveram 
dentico destino. i | 


- Gaya—Laranja 290 milheiros, limão 12. Do 
primeiro gauero consumiram;se 40 milheiros no paiz 
2,250 foram para exportação e do segundo foram 4 
para consumo e 8 PRE exportação. O preço medio 
da laranja foi do 25800 e o do limão 28500. pa 
Gondomar = [arania 1:412 milheiros dos quaes 


EO para mania e 51 5 ! 
todos consumidos no paiz. O preço medio da laran- 
j A600 e o do fi si. egos 


ja foi de 1 e o ido limão 


f 


Louzada — Laranja 560 milheiros, sendo todos 


estinados ao consumo; Jimão 20, que tiveram igual 
estino. O preço apo e da ISA 28600 e do 
imão 25800. - ido [ 


Maia—Laranja 400 milheiros, dos quaes 250 
oram para consumo e 150 para exportação; limão 
00, sendo para consumo 150 e para exportação 50. 


Q preço, medio dp laranja fai fo 4900. 8,,0. de did 
indo e 48000, Ee | rante a Turim, sendo recebido pelo rei de Italia, 
pelos principes, ministros e authoridades munici- 


Marco de Canavezes—Laranja 712 milheiros; 
limão 21. D'esto genero 8 milheiros consumiram-se 
nó paiz 6718 forâm exportados; é d'aquelleconsu 
'miram-ge 240 e exportaram-se 472: Q 


«da laranja foi de 15300 e o dojlimão 18600. 
Paços de Ferreira—L , 


: nraoja 2 ultra gi, 
1, tudo consumido no paiz. O preço do limão foi de 
3580 ja do 28800 is 


OQ e o da laranja : | 
j— [4 102 “milbeiros, limão 7, tudo 


Paredos—Laranja 


11. 


pára consúmo no pais. O preço medio do primeiro| p 


genero foi de 48500 e o segundo de 18600. 1: 
Penafiel —Laranjá 620 milheiros, dos quaes 150 
para consumo é 470 pará cxportição; limão 16, 
sendo 12 consumidos; no páiz e 4 exportados.|O pre- 
ço medio d'ante ultimo genero foi de 48000, o do 
imeiro 84200. ho 
» A bairro oriental —Laranja 119 greiros 


y 


PL, As, sanenmidos Do paiz e 78 ex ortados; lim 


5 quaes 6 foram para Consumo e 12 para ox- 
portação. O preço da laranja regulou de 280004 
58000"6 o doido de 28400 a 68000. 

Porto: bairro occidental—Laranja 83 milhei- 


para exportação; do segua- 
2 BP. O Re) 11 portados. O 

preço do limão aegulom fo Z80DO A 54 

ranja à 65000. 


JO e o da la- 
Povoa de Varzim—Laranja-95 milheiros, dos 
quaes 90 para consumo é 5 pára exportação; -limão 
13, sendo 7 consumidos no'paiz e 6 exportados. O 
preço médio foi: da laranja (43000 e do limão 28150. 
Santo Thyrso—Laranja 2:100 milheiros, dos 
quaes 1:000 foram destinados ao consumo e 1:100 
exportadas limão À Mm MAiCom sendo, É RAR consu- 
mo e 2 para exportação. () preço médio d'cate ulti- 
mo genero foi do 13500 e o da laranja 15800 
 Vallongo—Laranja 45 milhêiros; limão 6, Des 
finaram-Be do primeiro genéro 32 milheiros para 
consumo e 13 para exportação, e o segundo foi-todo 
consumido no paiz. O prego médio do limão e'da las 
renja foi de 28500. | m 
Villa do Conde—Laranja 28 milheiros; limão 
G.,D'estes generos não honge exportagio 6.0 
édio do primeiro foi de 550 


ram para congumo e p2 
do 6 foram consumidos 


anhia Progresso Mariti- 


e48 
mão nos diferentes con- 


genetos, 300 milheiros do primeiro foram | 


para exportação; limão 42, |V 


preço medio, 


00 e o do segúndo “do k 


AM; » esé 


od 


e exportaram-se 3:400; e do segundo foram des- 
ti os ao consumo 370 milheiros e à exportação: 


Arrematações.—No dia 9 do corrente 
terá gar perante a mesa da Santa Casa da Mi- 
sericordia a arrematação do fornecimento da car- 
ne de hoi e pão de trigo para o tractamento dos 
doentes do hospital de Santo Antonio, bem como 
do fornecimento das sanguesugas para o tracta- 
mento dos mesmos doentes. 

Estado sanitario.—Da informação da- 
da pela regedoria da Sé á administração do bair- 
ro oriental consta que na semana finda fallece- 
ram na referida freguezia 9 pessoas, sendo 4 
maiores e b menores. Da epidemia das bexigas 
morreram 6 creanças. eTVLODA 

* Artistas militares. —Os regedores das 
diversas freguezias do bairro oriental receberam 
ordens para empregarem os meios ao seu alcance 
a fim de conseguirem que se alistem nos corpos 
do exercito individuos de qualquer altura, desde 
a idade de 12 annos, que queiram dedicar-se 20 
mister de clarins, corneteiros, tambores e ferra- 
dores, e aprendizes destas classes, de que ha va- 
caturas nos corpos, | 

Mevista. — A'manhã ás 5 horas da manhã 
deve haver revista e exercicio da companhia dos 
incendios no sitio do antigo Seminario. | 

Sociedade Auxiliadora. — Verificou- 
se ante-hontem a reunião da direcção desta so- 
ciedade. Lida e approvada'a acta da sessão ante- 
rir, declarou o snr. presidente qué na ultima se- 
mana a receita foi de 298440 réis, e que, satis- 
fazendo a despeza de soccorros da semana e or- 
denados 'de um mez aos diferentes empregados, 
na importância de 335408 réis, ficára um deficit 


bem que durante todo o mez de julho findo se 
arrecadára a receita total de 1198440 réis, e que, 
depois de satisfeitas todas as despezas, houvera o 
saldo de 413530 réis. 1 dad! | 
“Admitfiram-se & candidatos e foram a infor- 
mar os requérimentos de mais 2 que pedem a sua 
admissão. Foi pela direcção conferido um diplo- 
nia'especial ao snr. Manoel Augusto Ferreira de 
Souza Campos. Foi apresentado um officio do sn. 
administrador do bairro orieútal, pédindo um map- 
pa demonstrativo do movimento da sociedade no 
anno de 1872-1873, conforme o exigido em sê- 
tembro de 1872, resolvendô à direcção que'se sa- 


tisfizesse na devida fórma. E não havendo mais 


b, po 


nada a tractar, fói levantada'a sessão. l 
Rendimento telegraphico. — No 


mez de julho findo o rendimento das estações 
telegraphicas abaixo designadas foi o seguinte: | 

«Amarante 168340 réis—Arcos 165990—Aveiro 
328750-—Barca de Alva 18825-—Barcellos 228075— 
Braga 1425330 — Bragança 433450 — Caminha 
895440 — Chaves 275520 —Espozende 118180—Foz 
(Cantareira) 128550—Foz (Luz) 158470—Fozcôa 
112000 —(Giimaries 498220--Macedo: de Caval- 


Vi e 185560—Villa 
Plor 225200 — Villa Nova (Devezas) 205635 — 
Villa Nova de Famalicão 243195-Villa Pouca de 
Aguiar 68000 — Villa Real 5238060 — Vinhaes 
105500. RE E AGS 

“ Fallecimento e disposições testa- 
mentarias. — Falleceu no dia 30 do mez fin- 
do, na rua do Laranjal, a sor.” D; Delfina Lopes 
Ribeiro, natural: de 'S. Mamede de Riba-Tua. Dei- 
xou testamento cerrado, feito e approvado nas;no- 
tas do tabellião Thomaz Megre Restier, em 10 de 
abril do corrente anno, no qual se encontram as, 


| seguintes disposições: 


Declara ser casada com o gnr. Julio Cessr” . 
xeira Lopes e não existirem filhos d'est: . (= 48! 
mio, e que, não tendo teus paes vi" ="? mátrimo- 
do que possue. - 

- Nomeia por ” 
testament” 


ee ea com obrigação de alle lhe 
ns de alma, como entendi 
as: tdo mn dndr diges por a 


|xeira Lopes, 95600 réis por uma só vez. | 
Por este 
possa existir. 


quartos da noute de ante-hontem, 


tal foi enviado 
districto. 
Para o juizo criminal. — Pela policia 
civil foram capturados e reméttidos para o tribu= 
e criminal'do 1.º districto Os seguintes indivi- 
os: , 
"Henrique de Azevedo, de 16 annos, natural do 
Porto, morador na rua do Meio, por andar fugido 
da casa paterna, e Antonio Pereira dos Santos, de 


para o tribunal crimnal do 1.º 


i | 40 annos, tambom natural do Porto, morador na 


viella dos Gatos, por estar em desordem com um in-, 
dividuo, que se pôde evadir. a n 
| Peeorrencias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: | 
Paula Victoria e Rita Emilia Coelho, por deg- 


Joaquina Maria de Jesus, por embriaguez. 
Serviço militar do dis. — Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 10..De visita 
ao 1.º districto um subalterpo de jinfanteria 18 
e ao 2.º um dito do mesmo corpo. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. € 
Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes notícias: 
O shsh da Pereia chegou no dia 24 do cor- 


paes, tocando por essa occásião as musicas O tiy- 
mno persa. O slish eo rei'do Ttalia, abraçaram-se. 


| 


es 


14 


pringipios da liberdade. |. nd 
; o mareçhal Bazaino escolheu para seu ad- 
vo 


de 35960 réis. O mesmo senhor ' declarou tam-|g 


r08, Ánsim dispõe 


su unico é universal herdeiro e 
aro 80 dito seu marido Julio Cosar “Tei- 
fazoro enterro | 
d A, or da sua vonta- 
Ima de seus paes Manoel 
Ribeiro e Muria Lopes 15 missas da esmola que po- 
dér; e de dar a seu afilhado Julio, filho de João Tei- 


testamênto revoga outro qualquer que 


Prisão. —A patrulha da guarda municipal 
que girava na rua das Flores ás' 11 horas e tres 
| rendeu Pas- 
tor Lourenço'por proferir palavras obscenas, des- 
obedecendo e insultando os guardas que o ad- 
moestavam. Pela administração do bairro orien- 


ordem; João'Bento de Lima e Manoel de Souza Al- 
es, por altercação; José Garvoso, Maria Villar e 


Desde estação até ao palacio havia uma multidão: 


foridos, não gravemente, uns 11 bombeiros. O mu- 

geu dos typos e modelos de navios, collocados em 

uma sela proxima da cordoaria, poderam ser salvos. 
4 De - 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 1 de agosto 


Vianna—do snr. J. J. de Castro. ; 

Lisboa—do sor. A. J. Pereira de Carvalho. 

Monsão—do snr. Antonio Joaquim de Abreu. 

Guimartos-—-d9s snrs. Antonio do Espirito Santo & 

ilho, 

Idem-—-do snr. C. J. da Silva Moreira, 

Parada de Cunhos-do enr. J. E. Fernand 
reira, , 4 

Villa Nova de Famalicão—do snr. Florindo da Sil- 
va Maia. 

Cartaxo—do sor. José Duarte Lima. 

Vizeu—do sor. J. P. da Costa. 


es Pe- 


Noticiário religioso 
t | 1 — as + dé 4 , 


KPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
ur DO BISSEXTO) | 
Agosto—B1 dias 
Domingo 3—Invençião de Santo Estevão, pro- 
to-martyr. Reza-se da oitava de 8. Pantaleão. Rito 
duples; paramentos de côr vermelha, 
ENA FESTIVIDADES 
Na igreja dos- Terceiros do Carmo—A Nossa 
Senhora do Monte Carmelo, havendo missa sole- 
mne, SS. exposto e sermão de manhã e do tarde; é 
orador de manhã o rev. Barroso e de tarde o rev. 


Ferreira Moura, parocho encommendado da Foz.' 


&'s 4 horas e meia tomará posse a nova mexa, can- 
tando-se em seguida um solemne «Te-Deum>», A 
musica, a grande orchestra, é da capella do snr. 
anedo, 

Na igreja de Cedofeita—Ao Corpus-Christi, 
com missa solemno, SS. exposto todo o dia, e de 
tarde «Te-Deum» e procissão. E' orador o rev. 
Moura... em 

Na igreja do Bomfim—A. Nossa Senhora das 
Dores, com missa golemne, SS. exposto 6 sormão, 
sendo orador o rev. Antonio de Sá Teixeira, 

Na igreja de S. João da Foz—A' Virgem, com 
missa solemne. Esta festividade é feita a expensas 
da tripulação de um návio, em cumprimento de uma 
promessa. o astra do e aa 

| + N'estas festividades a musica é da capella do 
gnr. Silvestre. - "1 00 cos > TO) AM 


o dia, e-de tarde exercicid a Nossa Senhora dó Ro 
gario. / 


. 


missa solemne e sévmão, sendo orador o rey. Anto- 
mio Luiz de Magalhães, MS 

" Latsperênne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, nada Trindade, na da Lapa, na do Bomfim, 
na dos Congregados e ba de Villa Nova. 
4 Principio 'da aurora-ás 3 h'e 11 mw Nascimento 
do sol às 5h. e 1m. Occaso 46 e5)m. vo: 
1 Commemoração historica— Fallecimento da ve- 
neravel 'madre; Brites Leitõa.—Esta' senhora foi 
dama da infanta D, Isabel de Aragão, mulher do 
infante D. Pedro, duque de Coimbra e regente de 


| Portugal, durante a'menoridade de seu sobrinho, 
| el-rei D. Affonso V. Tendo enviuvado aos 27 annos 


de idade, do D. Diogo de' Ataíde, da familia dor 
condes de Atouguia, retirou-so para a villa,' hoje 
cidade de Aveiro, onde so encerrou, com mais ailgu- 
mas mulheres, na casa de uma quinta-que ahi pos- 
guia, entregando-se a todos os exércivios de devo- 
ção e austeridade, proprios da vida. monaetica. Não 
tardaram óutras senhoras a buscarem & sãa compa 
nhia, de modo que em breve se converteu aquells 
casa em fim recolhimento exemplarissimo. Passado 
no mosteiro de Jesus ' de Aveiro, de religiosas do 
mivicanas, e era hua primeira vigaria e pr'- 
funladora soror Brites Leitôa. Acho | meurezh b 
da n'este mosteiro a princere * 
do-se declarado a pes” 
so V ordenor « oO 
d'alli - 


ad 


grasladado para o mosteiro de Aveiro, onde jaz. 


do Porto de 29 e 80 de julho 


disposição do juiz dp 2.º districto criminal. . 
Sabiram—Pedro da Silva Guimarães, 


dos. Rantos Rosas, 


mes e Manoel Souto, soltos po 


457 


alvará do juiz eleito da fraguezia de Cedofeita. 


COMMUNICADOS 


Sociedade cooperativa 


cooperativa entre a classe dos ourives, A que per- 


conhecidos resultados, certificandoslhgs que diligen- 


as dificuldades que se lhe oppozeram. 
-— Porto, | o data d Bi, 


9), (1 |. Hamilton Rodrigues Barbosa. 


|A proposito das aguas das Pedras 


Salgadas | 
Snr. gedactor, | 


seu acreditado Jornal, q 
onde li um communicado sob a epigra 
das Pedras Salgadas é a entenda de Y, l 


certos actos publicos da minha bumilde pessoa, ro- 


posta: 


exacto na apreciação 
ta do paróchia dé B 


po Rebordechão e Lago Bom 
e 


mo talvez, edo prometter voltar ao a a 
á 


, 


Na igreja de 8. João Novo—SB. exposto todo 


Na igreja de Valbom—A 8. Sebastião, com 


pouco tempo estava o recolbimento transformado | Dvs 


audio BO recolhi. 
santa Joanna o ten- 
em Aveiro, el-rei D. Affon- 
- que a princeza, suá filha, gabisse 
para Abrantese que fosse acompanhada por 
soror Brites Leitôa, que alli adoeceu e: fallegeu 
n'este dia, anno de 1480, De Abrantes foi seu corpo 


Movimento das cadeias da Relação 
Entrou—Prancisto Pereira Lima, por furto; 4 


Antonio 
intonio Correia, Theotonio Go: 
r algarás dos juizee: 
do 1.º e 2.º districto crimina); Manoel da Silva, Bol- 
dado, foi entregue por ordem do exce,=* nr. general 
d'esta 3.º divisão; Bernardo da Silva, 'foi solto por 


Tentei, ha tempos, organisasr uma sociedade 


tenço, tendo para esse fim dado os primeiros passos. 
Mais tarde, porém, sobrevioram certas dificuldades, 
que estorvaram & realisação do meu desejo. Em 
Sinta disto, agradeço, profundamente reconheçido, 
os bons oflivios e valiosa condjuvação que me pres- 
taram slguns amigos e collogas para que eu conse- 
guisse fundar uma sociedade de tão beneficos € re- 


ciarei realisar o meu intuito logo' que pofsa Buperar 


Acaba de chegar ás minhas mãos o n,º 152 do 
ue j solicitei d'essa redacção, 
he «Águas 
a Pouca de 
Boticas». Como n'este communicado se allúde af. 


go por isso a V. se digne inserir n'um dos proximos 
numeros do seu muito lido jornal a seguinte res- 


Principia o enr. José Joaquim de Souza Ma- 


chado, illustre correspondente, o seu panegyrico por 
tecer solemnes elogios ás aprimoradas aguas das 


a | caixas com maçãs, 50) ditas com b 


joia a vereda que devemos seguir n'este assumpto, & 
qual é mais que provavel seja diferente da que s.. 
exc.* segue, e « razão é porque o enr. Machado quer | 
o primeiro traçado, é isso é que é um disparate, 
mas quel-o porque vem a Rebordechão, terra da 
eua naturalidade, e com pouca vu nenhuma utilida- 
de publica, pois bem vê que á sabida d'este lugar 
vai a lésto para entroncar na estrada real, quando 
devia ir a sul, o que a torna feia e defeituosa, além 
de torcer um kilometro n'um pequeno espaço para 
quem quizer ir em direcção a Villa Pouca, servivdó 
mais esto traçado para as commodidades dê s. exe,* 
ir de Rebordechão para Bornes, terra de sua resi- 
denciado que para os 8 quem interessa ir para & ca- 
pital do concelho. Não é este o unico defeito d'este 
traçado, porquanto elle tem alguns angulos agudos 
& especialmente dous rectos dentro da povoação de 
Lago Bom, por onde com dificuldade poderão trai - 


batatas o 1 dita com torneiras de pau; J. J, de Mi. 
randa, 47 ditas com cebolas é 12 canastras com 


apos N 
'DEM—No brigue Recife, Manoel de Souza, 
267 litros de vinho; A. J. de Faria, 150 canastras 
com alhos. 

MARANHÃO E CEARÁ—Na bares Humil- 
dade, T. M. Ramos Guimarães, 8 caixies com fa 
ragens, 1 dito com calçado, 1 cesto com palitos, É 
saceos tôm rolhas e 5 cunhetes com pomada; M. P, 
Penna & 0.º, 2-barrieas com baga; J. M: Brandão, 
1 caixão com ear É J. F. Dias Guimarães, 1 dito 
com palitos; J. J. Ribeiro de Magalhães, 50 ca= 
nastras com alhos; Placido, Irmãos, 56 ditas com 
ditos, 16 caixões com pregos e 9 ditos vom diversos 
objectos: a s4 a e 

PARÁ — Na barea Linda Palmira, F. Fricke, 
2 caixas com phosphoros de pau; C. de Meirelles, 6 
ditas com calçado; A. B. da Fonseca, 1 dito com 
mobilia. Ea SIR E. 

IDEM — No vapor ing, Aurora, Sandeman & 
C.*, 12020 litros de vinho; Dow & C.*, 6945 ditos de 
dito, 6 caixas com céóbolas e 1 dita vom atoits,. 

“+“LIVERPOOL-=No vapor ing. Oporto T> G. 
Sandeman & Séts, 2671 litros de vinho; Ferreira & 
Dourado, 4007 ditos de 'dito; Martiner Gassiot & 
Cà, 161 ditos de dito; J. J.- Rodrigues, :85 caixas 
com maçãe; J. R. de Magalhães, 50 ditas com'ce- 
bolas; Araujo & Ramos, 60 ditas com ditas; H..V. 
de Souza, 40 ditas com ditas; H. Kendall, 160 di- 
tás com ditas 360 ditas com maçãs; Viuva Bar- 
boza-& Filho, 30 ditas com ditas! (&. e J. Grabi 
& 0.º, 25 canastrad tom cobolás; J. Affalo &CA, 
59 saccas côm lã; F. Chamiço, Filho & Silva, 60 di- 
tas com dita; J. J. de Oliveira, 53 ditas com ditas; 
J. J. de Miranda, 200 caixas com cebolas'e 50 ditas 
com maçãs; A. B. de Mesquita Gouveia, 16 ditas 
com ditas; J. A. Carneiro, 115 ditas com cebolas; 
M. S. Guerra, 50 barricas com sarro; Dow & C., 
1068 litros de vinho; B. F. de Bá, 60 caixas com 
cebolas; J. R. de' Magalhães, 60 ditas com ditas 
J. A. de Macedo Guiimarães; 30 ditas com rhatãs 
B, P. de Magalhães. 10 ditas com “ditas é 90' ditas 
com tebolas; T. M. da Costa, 100: ditas com maçãs. 

RIGA-—No brigue rus. Porto Packet, M.:8, 
Guedes, 5342 litros de vinho. ser S EiNANdE 

E MD Teo patacho suec, Nils Ma- 
gnus, J. J. de Almeida, 20 quintaes de cortiça. 


star carros com bois. 
Poder-se-ha dizer que tê remodeia isto dan- 
do-lhe uma nova direcção, mas esta de certo vai 
sugmhentar muito à despeza do já caro, carissimo 
traçado. E tanto os habitantes d'estes dous lugares 
ceconheceram estes salientes defeitos, que de bom 
grado se prestaram a requerer o segundo traçado 
gelas Pedras Salgadas, com o que não ficam pre- 
jadicados, visto acharem-se collocados á beira da 
estrada nova e com bons caminhos para ella, e, 
quando os não houvesse, o muicipio tinha meios 
para os melhorar. Este segundo traçado, portanto, 
& muito preferivel ao primeiro, não obstante ficar 
tambem muito entra a sua construcção. 
Vamos ngora aó terceiro traçado: conceda- 
mos-lho por um momento essas honras. Este, na mi- 
zha fraca opinião, na da camara, do conselho mu- 
sicipal o de outra muita gento boa, deye ser pre- 
frivel pela sua baratesa e sem prejuizo do pu- 
Slico. Senão vejamos. (O) primeiro traçado is á 
zonte dos Avelanes, feito em boas condições que 
por ora não tem, não póde importar em menos 
de 8:0003000 réis na distancia dé cinco ou mais 
&ilometros. O segundo, menor em extensão, mas 
mais direito, em 6:0005000 réis. O terceiro, final- 
mente, desde Sabrozo á Freixeda, na extensão: de 
| cinco kilometros e pouco mais, orçará por 510003 
:éis pouco mais ou menos. Ora já vô o meu caro, 
amigo que de Sabrozo á Freixeda fica mais barato 
que de Rebordechão e Pedras Salgadas aos Avela-. 
aos. E agora dos Avelanes á Freixeda, na extensão 
de novo Kilometros, onde ha a construir um grande 
viaducto no Ribeiral e à pagar as immensas expro- 
priações nos tão ferteis terrenos de Villela, cuja 


* Complesa descarga 
| Agosto 2 


g Ê 

| Te'ga atravessa duas vezes? Quanto custará? '8.] | PERNAMBUCO —Brigue Judith. 
exc.* e os peritos na materia o dirão, porque nós LIVERPOOL — Vapor ing. Oporto. 
=1550 somos leigos, mas não tão miopes que não) FIGUEIRA-Hiato Rio Douro. . 


Segredo. | 
RT EE Ro 
Pediram licênço para sahir 
Ra: Agosto À 7 
FIGUEIRA —Hiate Machado 1.º . 
IDEM tuto Rio Douro. . 
ISBOA —Patacho Noyo Oriente. 
VIEIRA—Hiate Maria Oliristini 
AVEIRO —Hiate )' Segredo. 
LIVERPOÓL Vapor ing. Oporto. E 
STOCKHOLMO =Patacho gueé. Nils Magnus, 
a tn e py 018 ya 


sa: 
1 


possamos apreciar e conhecer a RÁ E entre bs- AVEIRO Hiate E' 


Murça, que tão necessaria se torna. Portanto desta 
maneira podemos ter duas estradas n'um aurto pral. 


eo: a at suas, 
mmmediações, qué pelanatureza é ponto” forçado, 


mm ONE TM 


gados m: endo-me- por isso 
midifferonte um ou outro para eu transitar, e 0 in-/ 
economia, mas 


pas—Café 1 sacca—Gómma 255 paneiros RE 
dé pau 6 saccos. 00 BO TRIO PPM 


ao T 51 
Menifostos nf alfandéga do Lishos 
Julho 80 o 
Ner-Castle—Brigue Hannah Maria, com car- 
vão de pedra. 4 ae | 
" Antuerpia—Escuna Edward, com armas, eg- 
pingardas lazarinas, cárris, traves de ferro, caixas 
de tear, mercurio, vellas e cebo, | BA Tp 
Valparsizo—Vapor Ilimani, com tecidos de lã 
Bjorneberg—Escuaa Carolina, com taboms: 


fisso, tambem certo que todos os povos d'estes ei- 
tos utilisam com'esta estrada. E senão: diga-me: 
que vão ou vécia názs. 


para Vill- Louéa 


is Carrazedo e Villela da do Bragado, á excepção 
to pequeno lugar de Monteiros e Bragado. Mas! 


Sem sabe v. exe.i que estes povos teem de trilhar: Pia! : 
sempre estrada velha até oa Avelanes é que sólq RE 1 DA RA dave Ra pa 
atilisariam o que vai d'aqui á estrada nova, O que vid boas e DRE pr 'g Date ton 
étão curto espaço é tão bom caminho, que bem| LIA ido CTIS CAToRad DIBo 
se podem equiparar no que straz disse .a respeito TIS AESA 


dos de Lago Bom e Rebordechão, na certeza de que gr PARTE MARITIMA 


são é possivel fazer caminhos para a porta de ca- 
ia um, 0 que só se poderá verificar n'um futuro) | pm 8 do corrente, sahirá de Lisboa para Cabo 
| Verde, a barca da Villa da Prata, e psra a Madei 


muito remoto. ta E 
Por todas estas razões, e porque s. exc.*: tanto| ra,.0 patacho Mourá 1º — em JO, para 0 Ceará, O 
patacho Graciosa. 


4 


timbra em so apparentar tão zeloso do bem publico, 
devia preferir as economias referidas a esse seu! 


gostinho particular de seguir deRebordechão para | SO POTE NENE q8O PÁ 
Bornes pelo seu predilecto traçado, com o qual nin-. Porto 4 de agosto 
guem ou quasi ninguem utilisa. RR | ENTRADAS “| 


: 
Poderá alguem dizer que o primeiro e segundo! rONDRES5 dias — Vapor ing. Aurora, cap. 


raçado passam por sitios mais somenos; de accor-I mu yior, Instro a D. M. Feuerhserd Junior & Ca » 
jo, mas por isso mesmo mais aridos se tornarão Dol PERN AU 30 dias — Patagho din; Providentia, 
verão, mas são mais despovosdos do que o terceiro, cap. Christiansen, linho a Alves Pimenta, Sobrinho 


porque do Lago Bom e Pedras Salgadas a Villela é | 
“RIO DE JANEIRO (por Vigo) 50 dias — Barca 


za 


Ed coa SANID 
FIGUEIRA —Escuna ing. Choice Fruit, cap. 
—Escuna din. Ora | or 

chado se não sfilija com similhante estrada. Bem! qher, nho e fructa. E Pe AA 
sabe que a decifão d'esta contenda se acha ha mui-) QUEBEC —Brigue Boa Fé, 

to affeota & illustre commissão de viação, que pare- generos. ii iii 

ce não estar por ora muito resolvida a dar oséu ve-|  “- 
redictum, e éis-aqui tem um auxiliar para que se) 
não possa verificar o disparate que pretendo, 'No| 
entanto, logo que ella se resolva a dal,o, espera da 


ama das extensas antigas leguss, em quanto que de! 
Sabrozo não chega a meia, seguindo: sempre pelo | Gáreg, cap. Camacho, lastro 'a Ferreira dos Santos 
valia de uma pequena eminencia, cultivada na qua- & Filho RT ST O TRUTA 
« totalidade, não sendo , por isso nenhuma Siberial SETUBAL 15 dias— Hiate Fó, mestre Pinto, sal 
ou meujno Marão. E, que o fôra, lá tambem ha es-1. arrom. o pa Concinha Para 
tradas, FIGI Tr : 

To Raio tomo a provo de pedir a a. eo pp o Hate Mesmpcitado; é VE 
um favor, que espero me faça, e é que se não aflija) RO.8 dias—Hi J 
muito com om dado; pois observo dão a doa mégis Oliva, pe Bom Jesus e Almas, 
poucas, rarigóimas vezes, e nós temos de a palmi-| trrMW 4 dias LH! ini mestre Faria. dito, 
lhar muitas e muitas, apesar de ser agreste, 'dispa- Ap M Bd Yet nto e mento Em E fito: 
ratada etudo o mais que quiserem, mas é barata, | AS 
baratissima, € por consequencia serve-nos, porque! 
de outra fórma não temos nenhuma. 
Ha ainda uma outra razão para que osnr, Ma- 


, ap», Fia- 
cap. Campos, varios 
Idem ? de agosto | 


(ás 8 HORAS DA gi aa 


Fóra da barra nada se avista. .. 


intelligeneia bonradez e cara hejaiamo gi Vento N. (brando) e o mar bom. 
oração o dê sem odio e desafieição, e só movida! e cg reed E SOR 
Selo em publico. RPAPABIÃO: mavpe | Até esta hora entrou o vapor ing. Rio Lima, 


| procedente de New-Castle, com Carvão a A. Shore 
, Ca ; a 11 , 19 ny poe hr PO -0B 


| & 
| Movimento maritimo de diversos ortos 


PARTE COMMERCIAL | viana do Coro go de ju 


dd Vianna do Castello 29 de julho | 
Alfandega do Perto 


Não entrou embarcação alguma. — Babidas : 
Rendimento da alfandega do Porto 


et Da” 


| Pespebiac, escuna Hematope, sal; Madeira, hiate D. 


Luiz, milho. | 


nodia 1 de agosto. ...... ceseroo  JO:848SU0] Tem 30 é 31-—Não entrou nem sahiu em- 
eee, | barcação alguma. | 
Bespachos de exportação 
Agosto 1 ovimento maritimo estrangei 
” a, to m Paran 


o 
relação à portos Flabál 
extRADAS — Em 23 de julho, em Kingroad, o 
Cornucopia, de Villa Real -em 24, em Liverpool, o 
vapor Douro, do Porto — em 23, em Leith, o Luesi- 
tania, de Lisboa — em 22, em Hamburgo, o vapor 
Newburn, de Lisboa —em 4, em 8. João da T. N.,o 
Little Dorrit, do Porto — em 14, o Era, da Figueira 
— em 7, em Harbor Grace, o Reward, da Figueira, 
sanrDas— Em 22 de julho, de Jersey, o Mentor, 
para a Figueira—em 23, de Liverpool, o vapor Amo- 
lia, para Lisboa — em 24, o'Melledgan, para a Fi- 
gueira-— em 22, de Dablin (a, sahir),.o Williog, pa- 
ra à Figueira—em 24, de Shields, o Enigheden, pa- 
jra Liaboa — em 18, de Stockholmo, o Hoppet, para 
Vianna—em 24, do Liverpool, o vapor Winsloe, pa- 
ra Lisboa. e jp ici = sd Pa 
PASSARAM 
de Lisboa. 


RIO DE JANEIRO —No vapor Julio Diniz, B | com 
J. Machado & C.”, 37 litros de vinho; M. “F. Rosas, 
925 ditos de dito; H, Kendall, 1(16 ditos de dito, 150 
atatas e 50 ditas 
com cebolas; M. J. Pinto, 1363 litros de vinho e 1 
esixão com carne de porco; J. H. Souza Vieira, 80 
caixas com cebolas, 12 ditas com butatas e 26 bar- 
ris com vinagre; A, R. da'Cruz Coutinho, 1 esixão 


o souno— Em 20 de julho, o Johnny, 
; | — 1 , 34 
Cmte a 2 Ter, 
Telegraphia olcetrien 
irigido á Associação Commercial) 
“Mannes 4 do agosto 


77** 


rata em 


obra; M. À, a Spin pipi ENTRAD ar | 
IDEM — Nú barca Novo Silencio, H. da Silva | - AQ Vita =? : 
& 0.º, 1036 litros de vinho; M. J. Antunes da Fon- cp id (o saca 188) 39 diga Vapor DB. Jopn 


LIVERPOOL 6 dias— Vapor ing. Lisbonne. 

ILHAS DO FAYAL (o escalas) 7 dias e Glhorag 
—Vapor Insulano. 0 sus Como rom 

NANTES Ll-dias—Escuna rus. Reste. 

Não sahiu embarcação alguma. 


F. Ferreira, 250 ditas com ij CORREIO RE HO JE 
rh REA A de dão E | 


ppm 
Symphonia franceza. 58400 
Pot-pourri da opera «Lucrecia Borgia» —Doni- | 
zotti. 
«Ecços de Veneza», valsa—A. Landeau. 


Valladas; e ás accusações feitas pelo snr. Mengo 
contra os abusos que continuam na administração 
central do correio de Lisboa. GN aid 
“Ambos os ne ócigs, e 0 o ao spr. mi- 
histrô dás obrás publicas que os estuda e exami- 
ná, mas que parece não ter tido ainda tempo pa- 

ta os decidir e resolver como o publico deseja e 
com a justiça que deve presidir sempre a todos 
os actos do poder central. 

— Suspeita-sé é Coil fundamento que nos servi- 
tós das duas repartições citadas ha grandes irre- 
gularidades a corrigir e grandes erros a emen- 
dar, e o que se tem passado ultimamente revela 
que no nosso paiz não ha fiscalisação, pois taes 
erros e irregularidades foram conhecidos e sabi- 
dos, não porque o governo recebesse communi- 
cação official, mas pelas revelações Íeitas pela im- 


prensa. cdi 
De modo que, se se não dessem as divergen- 
cias e se não houvesse imprensa livre e indepen- 


dente, succederia (como succedeu sempre nas| 44,10 


epochas do absolutismo), ficarem eternos os abu- 
sos e os excessos das authoridades e impunes as 
suas faltas e os seus crimes, 
“— Assim se demonstram praticaniente os bene- 
ficios da liberdade, e quanto lucra 'o paiz com ella. 
Em quanto á primeira questão, o sbr. minis- 
tro das obras publicas já começa a mostrar que 
não approva 0 systema exaggeradamente econo- 
mico, seguido pelo snr. Taborda e que é com eftei-| 
to indispensavel collocar promptamente aquelle 
sérviço em condições regulares. | 
Para esse fim authorisou s. exc.*osnr. Tabor- 
da a despender a quantia de 17 cóntos de réis na 
qn de 50 wagons para o serviço de ex- 
ploração do caminho de sueste. 
Se as carroagens que existem não podem con- 
tinuar por muito em (e não podem) a fazer 
serviço, é justa aquella despeza; mas se mais ce- 
do se tivesse prestado attenção a estenegocio, te- 
fiámos agora a despender quantia tão avultada ? 
A respeito do correio, tambem é certo que O 
snr. ministro das obras publicas anda preoccupa- 
do e encontra difficuldades para se sahir digna-, 
rtenite da questão, e as conferencias repetem-se 
êntre s. exc." e os cavalheiros que suprintendem. 
aquelle serviço. ed 
Ante-hontem houve dous naufragios bem pro- 
ximos da nossa barra. As communicações offi- 
ciaes a respeito do sinistro serão publicadas áma- 


nhã no «Diario do governo». 
Os navios naufragados eram, o bregantim go- 
leta francez «Marius Pavillon de Monaco» e a] 
escuna ingleza «Wild Hunter». x 
A escuna levava carga de sal e sahiu d'este 
porto ha dous dias com direcção a Halifax, para 
onde levava um passageiro. e 
O bergantim trazia carga de azeite e sabão, | 
e tinha sahido de Marselha ha 8 dias e navegava 
para Rouen. | a 7 
O abalroamento foi ante-hontem á meia nou- 
te, na altúra de'30 milhas ao mar do Gabo da Ro- 
ca. O choque foi horrivel, poisos dous navios pou- 
co depois afundaram-se. A tripulação e os passa-. 
geiros, salvaram-se felizmente em uma lancha da 
escuna ingleza; A lancha navegou á tona d agua 
até ao amânhecer, que foi quando appareceu a 
escuna portugueza «Conceição» que recebeu os 
naufragos deixando-os em Cascaes. RPE 
A escuna portugueza ia de Setubal para Vian- 
na do Castello, commandada pelo snr. Francisco. 
Gonçalves de Araujo. - 
” Pelo ministerio do reino foram concedidas as 
seguintes graças: | 
“ À banda das Ordens de Christo e 8. Thiago ao 
principe D. Affonso,filho de el-rei, | 
; A gran-cruz de Christo ao enr. conde de 
Fornos de. Algodres; a commenda da mesma 
Ordem ao tenente-coronel Staaf e Orencio de Albe- 
rale y Banolas, hespanhol, representante da empre- 
za do caminho de ferro de Orense a Vigo; o ha- 
bito aos grs. Guilherme Jozé Ennes, facultativo mi- 
litar, M. Geppert, tenente de caçadores a cavallo do 
exercito allemão, e Henrique Gallieu, subdito fran- 
cez. nãos . fatias dd 
- Fizeram-me mais os seguintes despachos: . 
- Passaram dos juizes eleitos para o juizo da po- 
licia correccional og julgamentos das causos de coi-| 
mas nos concelhos de Ferreira de Zezere e Mertola.| 
Foi exonerado de administrador do concelho de 


Idanha-a-Nova o anr. Manoel Ferreira da Silvi 
nomeado para o substituir o enr. Antonio Vicente 
da Silveira. | 

Foi authorisada n camara municipal de Bena- 
vente a comprar por 8458250 réis uma casa para 
o estabelecimento dos paços do concelho. 

Tambem foram declaradas urgentes as expro- 
priaçõos requeridas pela camara municipal de La- 
mego para à sbertura de uma estrada. | 

Foi approvado o augmento de vencimento pro. 

osto pela camara municipal do Porto ao facultati- 
do vaccinador do municipio, com a condição do | 


actual não poder gosar do augmento sem novo con- 


QUrso. 
“A junta de parochia de S. Silvestre, do conce- 
lho de Coimbra, teve licença para levantar um em- 
prestimo de 2505000 réis para as obras da respecti- 
va jgreja matriz. Ú 


Hoje o Supremo Tribunal de Justiça resolveu | 


o seguinte: 

Autos oiveis da Relação do Porto, recorrentes 
o visconde de Loureiro e sua esposa a viscondessa 
do mesmo titulo, zecorridos o visconde de Paiva 
gua esposa-—Concedida revista. j 
- Idem, idem. recorrentes D, Joaquina Marques 
Machado, viuva, recorridos João de Souza Puupe- 
rio e os curadores da massa fallida—Negada a re-, 

d. 
pp Autos crimes da mesma Relação, recorrente o 
ministerio público, recorridos Mathias Reis e outros 
ue DS to O 01 after ate: 

Segundo os mappas estatisticos, a producção 
dos cereaes no districto administrativo do Porto, 
durante o anno de 1872 foi o seguinte: 

“ Trigo 41:334 hectolitros; milho. 790:913 ditos; 
centeio 141;695 ditos; cevada 23:630 ditos; aveia 
4:614 ditos. : opor 

A producção da batata foi de 2.078:752 kilo- 
grammas, E cai | 

O consumo dos cereses foi: trigo, 252:449 be 
ctolitros; milho, 1.206:486 ditos; centeio 143:282 
ditos; cevada 41:328 ditos; aveia 8:665 ditos. 

Foram approyadosos estatutos do Banco Agri-, 
cola'e Industrial Farense. 

“ Verifica-se a nomeação do snr. João Pereira. 
da Rocha Paris, pára 'o lugar de administrador, 
central do correio de Villa Real. = 

O snr. Manoel Iglezias em uma fazenda na, 
calçada da Estrella, com lavouras fundas e estru- 
mes de guano, tirou 35 sementes! Semeou 18 al-| 
queires de trigo e colheu 630! Fei 

As obras de reparação da estrada real do Por- 
to a Valença estão orçadas em 3:0203000 réis, e! 
as da estrada districtal do Porto a Oliveira de 
Azemeis, em 2:0408000 réis. | 


| 


Vai brevemente proceder-se á construcção de, 
uma ponte de madeira junto ao caes denonimado, 
da Europa, na alfandega de Lisboa. Orespectivo 


projecto e orçamento foi já enviado á junta con- 


Da 


sultiva de obras publicas e minas para estudar o 


seu parecer. | 2 
«As obras estão orçadas em 10:2008000 réis, 
entrando n'esta verba a que diz respeito ás obras 


ximadamente. 
Consta que 0 snr. 


uma machina de rarefacção de ar, applicada á 


extracção e elevação da agua dos outros liquidos, 


empregando a rarefacção do ar e a pressão athe- 
mospherica alternadamente, para produzir a as- 
cenção do liquido em vasos separados das machi- 
xias, podendo ir extrahil-o a qualquer profundida- 
de e eleval-o a qualquer altura, independente- 
mente da regularidade e do local para o estabele- 
cimento da machina. 
O snr. A. Ferin, como procurador de Bo- 
ligoie, Eugenio Corcuttier, efectuou no governo 
"civil de Lisboa o competente deposito em dupli- 
cado para o fim de obter a patente de invenção 
de umas novas fórmas de cascos de navios. 


; o anr, Manoel Ferreira da Silva e| 


| | para irem a Valencia com dous batalhões 
que é necessario fazer-se para-a elevação do pa-[| Páld MED d AA ea uUNDes, 
viménito do caes, e que é de 3:0408000 réis apro- faltava-lhes carvão. Julga-se que a tomad 


José Antonio Pinto de Car-| 
valho vai pedir ao governo .um privilegio para 


O snr. Alberto Maistre, authorisado por pro: | 


curação do snr. Alberto Ungerer, eflectuou 
| governo civil de Lisboa o deposi 
conforme a lei, para obter o privilegio para um 
|systema de applicação de madeiras, fibras vege- 
taes e plantas ao fabrico de papel. | 
O snr. Taborda, director do caminho de ferro 
de sueste, dcha-se doente de capa. 
Chegou de S. Miguel o snr. Frederico Arou- 
ca, delegado n'aquella ilha. 


E' esperado na capital no proximo mez de se-| 


tembro o snr. conde ne Thomar, ministro de Por- 
tugal em Roma. 


Hontem de tarde entrou o vapor inglez aLon-| 


don» de Londres. Hoje chegaram os vapores: in- 
lezes «Johm Elder», dus portos:do Pacifico e do 
Brazil com 210 passageiros, «Lisbonense», de Li- 
verpool com 13 passageiros e o vapor portuguez 
«Insulano», dos Açores com 4b passageiros, | 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 


“Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
dos 16,21, ao cambio de 940. a 
"- Effectuaram-se transacções em: divida exter- 
na portugueza, 41,86—89 —91—90. Inscripções 
de assentamento a 44,01—10; divida externa 
portugueza a praso, 42,08—10, 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 13:591768. 


ER ED A TE Te ————— 

Passageiros do Brazil.—O vapor in- 
glez «John Elder», chegado hontem a Lisboa, 
trouxe os seguintes passageiros: 

De Montevideu e Buenos-Ayres:—25 hespa- 
nhoes. o 

Do Rio de Janeiro:—A. P.de A. Aguiar, Car- 
los F. da Cunha, M. G. da Costa Pereira, J. F. das 
Neves, C. do Couto Soares, M. dos 8. Diogo, F. A. 
de Sampaio, H. GQ. Saraiva, J. L. da Silva, J. Mo- 


reira e sua irmã, A. Vieira, J. Baptista, Anna V. 


de Jesus, Anna il. Pereira, M. Pinto da Rocha, Jd. 
S. da Silva, M. F. de Mello, J. 8. Goulart de Mello, 
M. M. Monta, Caetano Soares, J. J. Machado, FP. 
G. Ribeiro, M, da 8. Lima, D. C. da Cunha, M. B. 
Carriço e um filho, D. P. da Silva, J. M. “Torres, 
A. da Cruz, T. Tavares, A. de Oliveira, J. G. Pe- 
dro, Caetano de Oliveira, J. Vieira C, Branco, 
A. G. Ferreira, A. J. Ribeiro, M. R. Pereira, 
A. de Souza, M. de Almeida Rios, D. F, Magalhães, 
J. G. dos Santos, M. Fernandes, M. Lopes, D. da 
Silva, Antonio Mendes, M. Alves, F. J. Pereira, 
M. R. Canastro, B. H. da Cruz, José da Silva e 
sua esposa, J. da C. Rodrigues, J. D. Fernandes 
e J. P. da Roga. 


Oliveira, José Maria Vidal, João Soares de Olirei-| 


ra, Antonio Francisco da Costa, Manoel Alves Dias 
Barros, Albino de Barros Alves Dias, Seraphim 
de Ramos Alves Dias e João Redinha, 

“De Pernambuco:—Valentim A. P. Vinagre, 
Vicente L. de Magalhães, Jeronymo 8. S. Chuqui- 
re, José P. da Cruz, José Lobão, Antonio Maria 
Pinto, Francisco B. Fraga, Antonio de Souza, João 
3, de Medeiros e Antonio de M. Barboza. 

RARE 
Symopso do «Diario do Governos» 
n.º 170 de 31 de julho 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria mandando declarar ao guarda-mór da | 
estação de saude em Belem que os requerimentos 
contra os actos praticados pela dita estação podem, 
para maior brevidade, ser entregues pelos interes- 
sados, devendo em tal caso o mesmo guarda-mór 
informal-os immediatamente e envial-os sem demora 
ao ministerio do reino acompanhados dos respecti- 


i vos documentos. 


HINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria para que se abra concurso por provas 
publicas perante o vigario capitular do bispado de 
Beja para o provimento da igreja paroçhial de San- 
ta Clara a Velha, do concelho de Odemira. 

—Despachos concedendo licenças a varios fune- 
cionarios. ade : 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despachos effectuados por decretos 
durante o mez de julho do corrente anno. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Chaves e suas delegações Do 
mez de março ultimo, 


— Listas dos bens que hão-de arrematar-ge no 


| concelho da Chamusca em 8, 10, 12 e 15 de setem-[ * 


bro, nos concelhos de Coruche e Felgueiras no dia 
17 de setembro, e nos concelhos de Palmella, Villa 
Franca de Xira, Mafra e Figueira da Foz no dia 10] 
de setembro, | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Repetição dos avisos abrindo coneursos para o 
transporte de malas, passageiros e carga entre Lis- 
boa e os portos da provincia do Algarve, e entre 
Lisboa e a Madeira, por meio de navios & vapor. 


Resoluções n.º* 823, 824, 825, 826 e 827 do con- 
selho geral das alfandegas. 


; do Commereio do Porto 
LISBOA 1 DE AGOSTO A'S4H.E 
56 M. DA MANHA 
(Do nosso correspondente) 

Demanda a barra o paquete in- 
glez «John Elder», procedente do 
Pacifico, Rio da Prata e Brazil. 

MADRID 31 DE JULHO ÁS 6 H. 6 M. DA 

MANHÃ. 


E] 


Assevera-se que o governo allemão deu ordem | — 


para se entregar o «Vigilante» ao consul hespa- 

nhol em Gibraltar. ; 
“SEVILHA 30 á noute— Makarena e a fabrica 

| de tabacos, ultimos refugios dos insurgentes, ren- 


'deram-sê. Foi restebelecida a tranquillidade, sen-|- 


do presos muitos individuos, entre os quaes alguns 
internacionalistas estrangeiros. Espera-se captu- 
rar Pierrad. Os inçendios acham-se extinctos. 


Almeria 30 á noute. — Na segunda tentativa. 


de desembarque, os insurgentes foram repellidos. 


| Muitos edificios soffreram com o bombardeamento. 
A esquadra insurreccionada partiu com desti-1 


no desconhecido, crendo-se comtudo que vá para 
Malaga. 


MADRID 31 A'S 8 H. 30 M. DA MANHÃ 
Official. —A defeza de Almeria, perante as 


| fragatas sublevadas, produziu grande enthusias- Ravoux. 


mo na população. Alicante prepara-se para re-. 
pellir o ataque das fragatas sublevadas se estas 
o intentarem. Em Bejar houve uma manifestação 
favoravel ao governo. Em Sevilha reina grande 
regosijo pela entrada das tropas, que tomaram 
setenta peças sem sofrer grandes perdas, 


“MADRID 31 AS 5H. 25 M. DA TARDE 
O jornal official dos insurgentes de Cartagena 
publica decretos pondo a cargo do thesouro da re- 
publica e não do cantão de Murcia as despezas do 


| exercito, da marinha e das galés. Publica tambem 
um artigo dizendo que o governo ordenará que 


nenhum empregado do cantão despenda mais de 
3 pesetas diarias para a sua alimentação. 


0| 
to em dúplicado, 


| Junqueira n.º 62. 


—A's 9 horas. 


“Da Bahia:—José da Luz Maciel, Casimiro de | 


did 


l 


SAHIU Á LUZ 
PONSON DU TERRAÍL 


| OS ESTUDANTES DE PARIZ 


(ROMANCE HISTORICO) 


dous volumes (obra completa), 800 réis. Pro- 


vincias franco de porte. 
A' venda na: 


Junior, editores, rua do Almada, 119 a 123— Porto. 

Encontra-se tambem á venda nos depositos da 
mesma casa nos seguintes locaes: 

NA FO0Z-—-em casê do esnr. Carneiro, no Alto 
do Castello. 

EM LEÇA—em casa do enr. Gomes, Confeita- 
ria ao pé da ponte. 

NA POVOA--estará à venda na proxima sex- 
ta-feira, na Livraria Progresso, rua da 
| | (3522) 


LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
APONTAMENTOS 


SOBRE À 


NOVA MOLESTIA DAS VINHAS 
Preço — 240 réis 
Na livraria Moré 
| (8858) 


E OÇÕES de oratoria para uso das escholas, ge- 
curso de portuguez, por um professor publico. Ven- 
dem-se em casa da Viuva Moré e de Mr. Chardron, 
por 250 réis. (3619) 


—— mn o e e 


Domingo 3 de agosto 

E, BAQUET.—Emprezs de A. =. de Souza 
—(Companhia dramatica portuense. — A 1,º repre- 
gentação da peça phantastica de grande especta- 
culo em 3 actos e 10 quadros, ornada de córos, co- 
plas, transformações e visualidades, e em que to 
mam parte os actores do thentro de D. Maria II 
Antonio Pedro e Cesar de Lima, «<A flor magica», 


—No fim do espectaculo ha carros para a Foz; 

or 100 réis cada pessoa que tiver comprado bilhe- 

para & récita, e por 200 réis para as que não te- 
nham assistido ao espectaculo, 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 

Empreza dramatica portuense. — Variadissimo es- 

pectaculo. —A's 9 horas. | 
“PALACIO DE CRYSTAL— Das 7 e meia 
ás 10 e meia horas da nouts dous lindos fogos pre- 


Livraria Progresso de Peixoto & Pinto| 


U 


| - Uma secretária com dous armarios, de pau preto, 


| dad volume. — Preço 400 réis. Preço dos. 


NO SALÃO DO THEATRO GIL VICENTE 


PALACIO DE CRYSTAL 


TERÇA-FEIRA 5 DE AGOSTO ÁS 5 HORAS DA TARDE 


M magnifico piano de cauda, para concerto, do acre- 
ditado author de Vienna de Austria 


BOESENDORFER 


|com pinturas finas sobre louça. 
Um espelho de vestir com dous armarios, tambem 
au preto e com pinturas. 


gundo o ultimo programma do 3.º anno dol 


de 
| a mobilia de carvalho, com rica talha, para sala | 


de jantar. | 


riz. 


Estas mobilias são todas 


Uma guarnição de renda de Bruxellas, para vestido 


(point à Vaiguille). 


Um lenço e enfeite igual, 


Um chaile preto, de touquim. ? 
Dous vestidos de renda de Valenciennes. 


Oito magnificos quadros a oleo com molduras de| 


madeira, representando as sciencias, em tamanho na- 


gos, um feito pelo sur; Figueiredo e outro pelo gnr.| 


Devezas, concluindo com o bombardeamento de 
Callau de Lima. —Musica da guarda municipal. — 
Entrada geral 200 réis, meias entradas 100 réis. — 
O primeiro fogo ás 9 horas e o segundo ás 10 ho- 


rãs. 


Tr 
h 


meza da confraria do Santissimo Sacramento 
| de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
convida os seus confrades a reunirem-se em defini- 
torio na sua igreja parochial, no dia 3 do proximo 
mez de agosto, pelas 9 horas da manhã, a fim de se 
fazer a eleição da nova meza que tem de gerir os 
negocios da confraria no anno de 1873-1874. 
Villa Nova de Gays, 28 de julho de 1873. 
" Por ordem da meza 
Francisco Rodrigues Lima, 
Escrivão. (3610) 


ESOLVENDO a! maior desen- 
volvimento á «Gazeta da Rela- 
ção», será de hoje em diante publi- 
cada no jornal «O Progresso Com- 
mercial», que é publicação diaria. 
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tural, pintados pelo distincto artista Tony de Berg. 


e20[ de commum accordo dissolvida a sociedade 
& quen'esta preço girava debaixo da firma de 
Pires & Castro, ficendo todo a activo e a solvencia 
do passivo a cargo do socios Joaquim Pinto de Cas- 
tro Guimarães, como consta da escriptura publica 
de 24 do corrente nas notas do tabellião Autonio 
Ferreira da Silva Barros. 
Porto, 28 de julho de 1873 

Joaquim Pinto de Castro Guimarães. 

os (3618) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


so convidados os anrs. emnbecriptores das ac- 
ções da nova emissão determinada em asse - 


| bleia geral de 12 de março passado a entrarem 


no cofre da referida companhia, praça de Carlos 


| Alberto n.º 132, até ao dia 11 de agosto proximo, 


com a segunda e ultima prestação de TO p. c. das 
mencionadas acções. 
Porto, 31 de julho de 1873. 


Antonio José de Souza Guimarães, 


Administrador substituto 
18658) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


“Os senhores que tiverem de diri- 
gir annúuncios ou correspondencias 
pare a «Gazeta da Relação» devem. 
dirígil-os ao administrador do «Pro- 
gresso Commercial», F. M. H. de 


Carvalho, escriptorio, rua do Bom- 
jardim, 45. - 
' Porto, 1 de agosto de 1878. 
Agostinho L. A. Honorato. 
| | (3695) 


ESSE RE SEA) 
| mao: hoje pelas 7 horas da manhã D. 


Zulmira da Conceição Cunha Porto. 
" Mavoel José da Cunha Porto e Manoel Joa- 
uim Alves da Silva, irmão e padrasto da finada, 
pedem aos seus amigos o obsequio de assistirem 
aos responsos de sepultura que por sua alma ge 
tem de rezar âmanhã ás Ave-Marias, na igreja dos 
Congregados. | 
Pedem des 


quencia da familia se ter retirado para fóra da 


(3698) | 


terra. 
Porto, 2 de agosto de 1873. . 


“Ãos snrs. alfaiates | 


“pa LTA novidade. Sargelins assetinados para for- | 
ros, muito baratos, vendem-se na rua das) 


(2557) | 


GUARDA-SÕOES | 


Flores, 180 a 184. 


RANDE sortimento com 30 p. e. de desconto, 
R9 Clerigos n.º 60, loja das Alminhas—Porto. |. 
| (2955) 


A notre dame de Pariz | 
207 — rua de Santo Antonio — 209, 
RECISA-SE de costureiras de chapeus e vesti- 
dos. Este estabelecimento acaba de receber, 
grande sortimento de chapeus modellos e grande: 
quantidade de flores Constantino; tudo para preços 
commodos. Dirigem-se as encommendas á Madame 


Thomaz Estrella 


12 — Bua dos Clerigos — 14 


ECEBEU grande sortimento de albuns para 
Fê 25, DO, 100 e 200 retratos que vendem por 


400, 600, 800. 13100, 15500, 23500, 35500, 58000, | 


75000 e 95000 réis, assim como correntes de pla- 
qué para relogio; botões de marfim e de tartaruga 
ara punho e peito; broches e brincos de marfim; 
caixas de cartonagem de diferentes góstos; vasos 
para p ! 
ovalados para retratos; escovas para fato, cabeça, 
dentes e unhas; saccas de couro para senhora c 
homem; passepsrtouts para retratos, do preço de 
a 240 réis cada um; grande sortimento em obje 
etos para lueto, como não brincos, broches, collares 


te botões para peito e punhos, e correntes para re- 


Cartas de Cartagena dizem que os insurgen- logios, e muitas mais quinquilherias; colleirinhos e 


tes d'aquella cidade preparavam a fragata «Men- 
des Nunes» e o vapor «Fernando o Catholico» 
| mas 


Cartagena será facil, A tentativa de emprestimo 


Ide 50 milhões, que os insurgentes fizeram em, 
| Londres, foi mallograda. 


As córtes discutem o orçamento. 


BOLSA DE MADRID 31 Hespanhol interno|, 


16,20; externo 20,15; bilhetes hypothecarios, 


194,30; bonds do thesouro 53,75; cambio sobre 


Londres 48,20; sobre Pariz 5,05. - 


| PURRICAÇÕES LITIERARIAS 

| Livros classicos 

) WS Livraria Catholica Portuense, praça de 
| (3465) 


D. 
Pedro 131, ha alguns livros classicos & venda. 


punhos de bretanha de linho e de algodão; flores; 
cuias; rendas de seda e de algodão; escomilhas, 
tulles, gazes e torquoises de côres modernas, € mais 


tinúa a ter bom sortimento de colletes em todos os 
tamanhos de cinta, o que tudo vende por 
razoavois. (2667 


Loja das Alminhas | 
/ORTES de cambraia de côres, alta novida- 


de a 15800 réis. Clerigos n.º 60,—Porto. 
? (2811) 


"Ha muitas e baratas 


culpa de cumprimentos, em conse-| 


| 


A agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Bento n.º 14 a 17, faz as seguin- 
tes operações: À 
Recebe dinheiro por promissorias a prago fixo. 
Toma letras da terra e de cambio. 
Saeca e dá cartas de credito sobre o banco e 
agencias. 
Empresta sobre generos armazenados na al- 


fandega, é sobre objeetos de ouro e prata, acções | 
(3408) 


de bancos e companhias. 


Companhia Luvaria Portuense 
Depesito rua de Santo Antonio n.º 
215— 4.º amdar 
FABRICA acha-se habilitada a executar 
qualquer encommenda de luvas; os gerentes 
convidam os enrs. consumidores, tanto do paiz 
como do estrangueiro, & fazerem um ensaio, e re- 


| conhecerão que se não teem poupado para que os 
| productos da mesma possam concorrer com os mais 
aperfeiçoados da fabricação pariziense, para cujo 


(2879) | 


lantações de flores; caixilhos de madeira. 


a de|preparos para chapéus de senhora, assim como con-| 


fim mandaram vir ag mais modernas machinas. Pre- 
vine-se que toda a luva vai marcada com o carim- 
bo da fabrica. 

Satisfas-se com promptidão e aceio qualquer 
encommenda. (3340) 


“Theo Vallongo Slate & 
Marble. - 


| Fedreiras de louza em Vallengo 


FESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
obra do louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quacsquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 


campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- | 


graus, etc., ate. 

As encommendas cumprir-se-hão com a max- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas à vapor. | 

Ag listas dos preços e dimensões, dão-se no cs- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 


andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas aa. 


encommendas. : 
Directores no Porto, 


Charles Coverley & O 
(20) 


Janior 


M o din 9 de agosto proximo, pelas 11 horas, 
5 na rua da Esperança n.º 8, tem de proceder-ge| 


sarremataçio dos bens d'esta massa fallida, que 
constam de nm peneiro, objectos pertencentes & pa- 
deria e slguns moveis constantes dos autos, de que 
é escrivão Silva Lessa. 
O golicitador, 
Henrique José Marques. 
— (3647) 


Editos de 30 dias 


hELO juizo de direito da 3.2 vara d'esta comar- 
Pp ca do Porto o cartorio do escrivão Fonseca cor: 
rem editos de 30 dias, a contar de 30 de julho pro- 


preços | ximo passado, a requerimento de Alexandre José 


Vieira Brandão, a citar todas as pessoas incertas 


que ge julguem com direito 4 quantia de 5:0055000 | 


réis, depositada no Banco Alliança, por quanto o 
requerente arrematou quatro cumes "de armazens 
no lugar do Reimiro, freguezia de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, por força do inventario por 
fallecimento de D.!Joaquina Hermogenes de Paiva, 
demente, em que é inventariante Francisco de Mou- 
ra Coutinho de Almeida de Eça, para dentro do 


| da eo-| mesmo praso virem deduzir o seu direito, sob pena 


EIAS e coturnos de algodão branco, e 
NE res para senhora, homens e creançns, 
Clerigos n.º 60,—Loja das Alminhas. —Porto.. 


(3384) 


Aluga-se 


(Casa com commodos às 


OU ven- 


a 217. 


"de-se a da rua de Santo Ildefonso n.º 213 
| (3588) 


| 


rua dos | de lançamento, e a propriedade ser julgada livre e 


| desembaraçada para o arrematante. (8696) 


Chapéus de palha para homem 


| Porto. (3638) 


LL] 


Fallencia de João Ventura Cardoso 


pa RANDE aortimento a 13000 réis cada um, na 
Az rua dos Clerigos n.º 60, loja das Alminhas.— 


(8697) 


Ras dia 13 de agosto do corrente anno por 10 
sWã horas da manhã, no tribunal de praça dos lei-| 
lões e arrematações sito no extincto convento de| 
S. João Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de pro- 
ceder ú arrematação sobre o preço da louvação, 
ou com o abatimento da 5.º parte, da seguinte pro-| 
priedade: uma morada de casas terreas para a rua, 
o de um andar para as trazeiras, com seu quinta) 
em 2 socaleos, e uma ilha nas trazeiras, sita na rua 
da Corticeira, freguezia da Sé, com os n.º! 46, 46 
A e 48, e confronta do nascente com herdeiros de 
Marciana Roza, poente com Antonio da Costa, nor- 
te e sul com a rua publica. E á mesma-arrematação 


se ha-de proceder na fórma do regulamento do re-| 


gisto predial e por virtude do precatorio extrahido 
da execução hypothecaria que José Joaquim, d'es-| 


ta cidade, move contra Joaquim Pereira dos San-| 


tos, ausente, representado pelo curador geral dos 
orpbãos do 1.º districto, de que é escrivão da exe- 
cução Gams, e da praça Montenegro. (9577) | 
Aluga-se 

Ui boa gala para escriptorio na rua de 8. João; 
n.º 86 e 88, no 2.º andar. Para tractar na 
mesma casa ou em Bellomonte n.º 60. 


(8693) 


Aviso aos amadores de vinho verde 
OSE' Netto Rosas, dono da bem conhecida loja 
de mercearia na rua dos Caldeireiros n.ºº 118 a 


117, defronte da Senhora da Silva, continúa a ven- | 


der os melhores vinhos de Basto e Amarante. Co- 
mo costuma ir pessoalmente mercal-os aos lavrado-: 
res, achba de chegar de medir dous toneis, que 
venderá pelo preço de 50 e 60 réis o quartilho. 
Vende-se por pipa para tornar a vender. 


É fia (3656) 
- HERANÇA 
par & MENERES, Ria 


cebeib informações sobre os descendentes de 


] 


Balthazar Manoel Leite, já fallecido ba muitos an- 
nos e negociante que foi por atacado de fazendas. 


e ferragens na rua dos Lavadouros d'esta cidade, 
para interesse pecunario dos mesmos, provenientes 
de uma herança do Brazil. (9558) 


Esteiras para forrar salas 
E aa pelo syatema moderno, sem 
o comenda, nas maiores dimensões do que em 
outro estabelecimento, feitas por desenhos, proprias 
para sala de visitas, de espera e de dormir, e pars 
capella, corredores o escadas, e tambem proprias. 
para camas ao uso da America. " 


Igualmente se concertam todas as esteiras, quan-: 


do as mesmas se prestam a isso. Rua da Ponte No- 
va n.º 72. 
Kesponsabilisa-se pela perfeição e promptidão 
Joaquim de Oliveira Melindre. 
| (3 


* CAIXEIRO | 
nbr longa prática do commercio de ferragens e, 


ferro, precisa-se deutn, dando-se bom ordenado; 
para tractar, rua de 8. João Novo n.º 34, (3427). 


Aviso aos chefes de familia 
Gg qualquer adeleira d'esta cidade apresentar 

criada de servir que tenha o nome de Zeferina 
Rosa, idade 23 a 24 annos, fechem-lhe logo a' por. 
ta: as informações d'esta honrada e fiel criada po- 
dem colher-se no commissariado d'esta cidade. 


249) : 


| Chapéus baratos 
Gu e variado sortimento de lindissimos 
chapéus para senhoras e creanças, chegados 
de Pariz, a 600 réis cada um, Clerigos n.º G0, loja 
das Alminhas—Porto. " (5521) 


“Grande redueção de preços 
£10 Córtes de lindissimas brilhantinas, e 
| alpacas para vestidos de senhora a 35800 
réis o córte.—Clerigos n.º 60, loja das Alminhas.— 


Porto. (2385) 
VENDE-SE 


U! dog-cart inglez (buggy) do melhor author, 
€9 quasi novo e construido em Londres no gôsto 
mais moderno. Póde ser visto no estabelecimento 
do gnr, Antonio Marques, no Laranjal n.º 121, 

; (3397) 


Restaurante do café Principe | 
“NA FOZ ma | 
RUA DA PRAIA N.' 4 


O proprietario d'este estabelecimento faz publi- 
geral, que desde domingo 13 de julho em diante 
faz tripas preparadas com queijo parmezão, assim 
como tambem serve almoços e jantares com a maior 
perfeição e limpeza. (3554) 


ENE ta-se dinheiro sobre penhores de rou- 
pa, ouro, prata, papeis de credito e mobilias; 
juros baratos. 
Quem perdesse uma capa de homem entre as 
"Cy froguezias de Sant'Anna e Cata-sol, na estra- 
da de Braga, dando os signaes certos lhe será en- 


tregue na praça de Carlos Alberto l5e 16, e pa- 
gando este annuneio. | (3694) 


PASTILHA mar a polimento, 


vendem-se naloja de papel de Luiz Gonçalves de 


particulares tanto pelo seu brilho como para esmueE: 
( 


vação da roupa. 


i 


|cidade, proximo das barreiras, construido 


Feftaria n.º DT, re. 


co aos seus amigos e freguezes, o a todos em'| 


EA viella dos Tintureiros n.º 24 empres-| 


(2587) | 


de lustro para gom-| 


4 


VENDE-SE 
OR 2:000 libras sterlinas (9:0008000) um 
excellente e elegante predio, no alto da 


ultimamente, com muitos commodos, exten- 


'so jardim e pomar com uma variadissima 


collecção de arbustos e fructeiras do que ha 
dé melhor e mais raro; agua em abundancia; 


| que se leva até 4 cosinha, etc., etc. 


Quem o pretender comprar indique seu 
nome e morada na rua do Sol n.º Ti para 
ser procurado pelo proprietario e combina- 
rem a hora a que póde ser vista. 

N. B. Convindo ao comprador póde fi- 
car o producto da venda em seu poder me- 
diante o juro de ô por cento. (3525) 


Joaquim de Souza Carneiro 
naDA no proximo S. Miguel o seu negocio de 
ferragens da Bainharia n.º'' 27 e 29 para a 
esquina de 8. Chrispim n.º“ 1 a 5e 1l0e 111, p 
gado à capella. Esadim (3597). 
MiRANCISCO Pereira Monteiro deixou de ger 
“meu cuixeiro desde 30 do corrente. 

Porto, 31 de julho de 1818. 

Seraphim Alves Dias Cardoso. 


(3657) 


novas e fabricadas em Pa- ra 


|U 


de Oliveira de Azemeis 
MA quinta murada, sobre si, que consta de ca- 
sas sobradadas e casas de abegoaria, com nas- 
cente de agua à porta da cosinha, e com um enge- 
nho de tirar agua e tanque, com terras de lameiro 
e com ramadas em volta, e bom pomar de fructas 
(dizima a Deus), e pinhaes, na freguesia de 8. 


João da Madeira, no lugar das Largas Fontainhas, 
uma ribeira nas Ribes, com um engenho de tirar 


agua, e mais agua do rio todos os oito dias; grab- 


| des tojaes e pinhaes n'aquelle sitio, e juntamente 


grandes propriedades no lugar Cascarigo e Santo 
Estevão, freguezia de Arrifana, concelho da Vil. 
a da Feira; consta de terras lavradias, tojaes O 
pinhaes, e outros mais bens que se pretendem ven- 


| der em globo, ou mesmo a retalho. 


Quem os pretender dirija-se a D. Domingos 
Cavalheiro, na cidade de Vizeu, ou ao seu procu- 
rador o gnr. Antonio Dias de Almeida, mestre cha-. 
pelleiro, de Casal, da freguezia de S. João da Ma- 
deira, do mesmo concelho. (2517) 


Loja das Alminhas 
MEITOS de camisa lisos e bordados. 

Golas e punhos bordados. 
Flores francezas para enfeites. 
Grampos finissimos para o cabello. 
Leques da alta novidade. 
Cuias muito boas a 600 réis. | 
Fitas ondeadas em todas as côres e-larguras. 

Clerigos n.º 60—Porto 
(2495) 


CALDASDEVIZELLA 
CASA PARTICULAR 


BEN José da Silva, reeebe hospedes e 
familias. Preços rasoaveis. (2288) 


| AR PRENDA-SE desde o proximo futuro S. Mi- 


guel em diante a maior parte da quinta da 

rua da Paz, contigua ao priorado de Cedofeita. 

'Compõe-se de terra lavradia, bons pomares de 
laranja e de outras fructas, e de muitas ramadas, 
cujas videiras produzem exellente vinho verde. 

Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 
abundancia de agua, ete. | 

Quem pertender arrendal-a dirija-se à dita rua 
n.º 136. (3330) 


Loja, das Alminhas 
E 3 pretas para cabeça de senhora a 500 
WE réis, 

Colleirinhos para homem, de bretanha de linho, 
a 60 réis. 
Coturnos muito superiores a 120 réis. 
Mantas para o pescoço a 60 réis. 
Peitos de camisa a 80 réis. 
Sabonetes puros de alcatrão a BO réis. 
Tintura chineza para tingic o cabello, 
Sabonetes inglezes a DO réis. | 
Clerigos n.º 60—-Forto 


(2496) 
VENDE-SE 


uma quinta no Ingar 

das Vendas de Gri- 

jó, proximo do largo do mesmo nome, sem dominio 

nem perisão alguma; é toda murada e cercada de 

ramadas é arvores de fructa, com casa para habi- 

tação e para caseiros, agua de nora e de poço, eira 

do pedn o lagar, com bons armazene e córtes para 

cado, assim como uma tapada de matto perto du 
dita quinta. | 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 73. 


RR (8648) 
Loja das Alminhas 


'OLAS bordadas a 40 réis cada uma, 
Lenços de cambraeta de linho a 70 réis. 


| Sapatos de Lisboa, tanto para senhora como para 


homem. 


| Bretanhas de linho, a preços reduzidos. 


“Clerigos n.º 60—Porto 
pen: cos tag doa Etta (2493) 


Nº dia 18 de agosto do corrente anno, pelas 10 
*% horas da manhã, no tribunal da praça dos lei= 
loegs e arrematações, sito no extincto convento de 
3. João Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de pro- 
ceder à arrematação (sobre o seu valor ou sobre o 
preço das quatro quintas partes) das propriedades 
seguintes:—Uma morada de casas de um andar e 
sotão,'retiro, poço e agua encanada por canos de 
chumbo para a cosinha, sendo o poço dentro da lo- 


(8650) | ja, por onde tem os n.º'25 a 35, e com frente para 


à rua do Poço das Patas, por onde tem os n,º! 54 a 
62, e confronta do nascente com a travessa do Po- 
ço das Patas, poente com propriedade de D. Erme- 
linda, nora de João Penetra, norte com Rita Rosa, 
do Poço das Patas e sul com Domingos Rodrigues, 
avaliada, livre da pensão de 100 réis e do dominio 
de 40—um, em 3:1008500 réis; isto por virtude do 
precatorio extrahido da execução hypothecaria que 


| Nuno Ferreira da Cunha, d'esta Gidade, como tutor 


dos ausentes e menores, filhos que ficaram de João 
Ferreira da Cunha, move contra Manoel de Almei- 
da Soares e mulher Josepha de Jesus, moradores 
ns rua do Poço das Patas, freguezia do Bomfim, 
d'esta cidade, pelo juizo de direito da 2.º varas, es- 


Icrivão Salgado, e da praça é escrivão Montenegro, 


(3499) 


CHAPÉUS DE PALHA 


Gu Cb para senhoras, meninas e me- 
ninos, chegados de Pariz, a 600 réis. 
- Clerigos n.º 60, Porto, loja das Alminhaes, 
(2603) 


| Clarificação de vinhos 


SUPERIOR BARRO 


ESPANHOL das minas de Alosno, approvado 

para a clarificação do vinhos de todas as qua- 
lidades, sem o auxílio de outra qualquer substan- 
cia. Vende-se a 120 réis o kilo. Unico deposito. na 
Tabacaria Central, no largo do Camões, 12 e 18, 
ao Rocio. De 15 kilos para cima faz-se grande aba- 
timento. (2360) 


“ Venda de duas lindas casas 
“apalaçadas 


FRUENDO quintal ajardinado e arborisado com 

E fructeiras francezas e boa agua, são situadas 
na rua nova do Carvalhido n.º,3 B, esquina da 
Boavista, seu dono precisando vender dispõe d'es- 


| tas propriedades por preços que convém fazer uso 
de 


d'este bom emprego de espital. 


VENDE-SE 


| Ui morada de casas de um andar com bom 
quintal e agua de poço, sita no lugar do monte 


508) 


Araujo, largo de S. Domingos, 64 e 65; tornam-se | dos Burgos, freguezia de Ramalde, na estrada da 
muito recommendaveis 4s sor.” brunideiras e casas ! Povos; tracta-ge na rua de Santo Antonio do Pene- 


| 


080) | 


do n.º 29, com Antonio “Teixeira dos Santos. 
(2481) 


a à a - - 
Alfandega do Porto 
| EDITAL 
Antonio Correia Heredia, director da Alfandega 
- do Porto, etc. 
Es O saber que, tendo-me requerido Antonio 
- Aavior Lourenço da Costa mandasse correr 
editos pelo extravio de um conhecimento de 1 cai- 
xa com capsulas para garrafas, marca J À G & G, 
n:* 5968, vinda de Hamburgo 
DE CASTRO, contra marca 201872: é pelo pre- 
sente chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer pessoa, que se julgue com direito à dita. 
caixa, para que a venha reclamar perante mim no 
prago de 10 dias, findo o qual, concederei despacho. 
E para constar, mandei passar este edital e dous 
de E al theor que serão afixados nos lugares do 
estylo. 
Alfandegs, do Porto, 1 de agosto de 1873. E 
eu Antonio fe Faria Carneiro escrivão o escrevi. 
O director, 


Antonio Correia Heredia, 
(9691) 


-- BancoAlliança 


4ENDO-SE desencaminhado as acções n.º* 1:098, 
1:039, 7:216 e 7:226 d'este bânco pertencente: 
à fallecida D. Anna Rita de Assumpção o Bá e 
tendo sido requerida pelos herdeiros habilitados 
da mesma senhora a entrega de novas acções com 
a competente resalva, são por este convidadas to 
das as pessoas que so julgarem com direito a qual. 
que reclamação a vir deduzil-o perante e gerencia 
'este banco no praso de 30 ding da data do pre 
sonte annuncio, findos os quaes serão passadas as 
novas aeções, ficando nullas e de nenhum efeito ae | 
primitivas ainda que de futuro appareçam. 
Porto e Banco Alliança, 1.º de agosto do 1873. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
J. Ursinus. (3683) 


Fundição Typographica Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

ÃO convidados os snre. accionistas & fazer a se- 

gunda entrada de 20:p. e. (108000 réis por ae- 
ção) até ao dia 15 do corrente mez na caixa filial 
do Banco Commercial de Braga, apresentando o 
titulo provisorio da primeira prestação para lhe 
ger trocado. 

“Porto, 2 de agrato de 1878, 


À. gerencia, 


J. À, de Freitas Fortuna 
ápolino da Costa Reis, 
( 


692) 


SS 
m EMBRA-SE aos grrs. medicos que seria muito 
dad do seu interesso, que um viesse residir para u 
rua do Bomfim pu Heroismo, onde não ha um pro: 
ximo. - (3685) 
PINA BRANDÃO 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Rua de Santo Antonio n.º 475 
(8686) 


E 
No dia 9 do corrente mez de agosto, pelas 10 

Wã horas da manhã, perante a meza da Santa Ca- 
sa da Misericordia, d'esta cidade, se ha-de proce- 
der á arrematação do fornecimento de carne de boi 
e pão de trigo para tratamento dos doentes do hos- 
pital de Santo Antonio; e bem assim do forneci- 
mento das sanguesugas para curativo dos mes- 
mos doentes. | 

As condições para essas arrematações acham 
ge patentes na secretaria d'esta Santa Casu, todos 
os dias não santificados desde as 9 boras da manhã 
até às 3 da tarde. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 1 de 
agosta de 1873. (3688) 
DD: já ou do 8. Miguel em diante a caga 

a n.º 62 À rua Duqueza do Bragança, com ex 
cellenta agua de beber ennalisada para o 1.º e 2.º 
andar e gaz iencanado, Dá-se a preferencia a quem 
a pretender com & mobilia. Para tractar com os 
anre. Jorquim Antonio Lopes, rua das Flores n.º” 
2 e 4; Sobastião José Vasques, rua dos Martyres 


da Liberdade n.º 217, ou om Carreiros com Cypria | 
no (komer, da Costa, (3687) | 


46, Praça da Trindade, 46 
im Ferreira da Silva Pinheiro previne 

os seua respeitaveis freguezes e amigos de que 
“ainda continúa a encarregar-so de obras de ca: 
nalisação a gaz e seus respectivos candieiros, Bs 
Bim como concerta os mesmos para petroleo e szei- 
te. Tambem doura e prateia toda a qualidade dv 
metal, e bronzeia e doura a verniz. Preços com- 
modos. 
Porto, 30 dejulho de 1873. «+ (3690) 


Metal velho e cobre velho 
OMPRA-SE e vende-pe na rua de Cedofeita n.ºs 
89e 91. (3689) 


Pr uma boa, cosinheira para uma 
casa de familia no campo, distante d'estn cida- 
de 14 leguas, e quo tenha perto de 40 sunos. Quem 
quizer póde ir 4 casa n.º 1 na rus de Villar, que 
alli vo tracta do ajuste. (3684) | 


Leilão para liquidação 

Por intervenção de Bento José da Costa, gerente | 
da viuva de Jorge Shaw 

RÉ cegunda-feira, 4 de agosto, e dias seguintes, 

pelas 10 horas da manhã, na rua do Loureiro 
n.º J0, te venderão ém leilão todas ns fazendes 
d'esto estabelecimento, constando de vidros, erya- 
taes, porcellanas, caudieiros, globos psra os mes- 
mos, grande porção de pspel de côres e muitos 
mais artigos pertoucentes ao megmo estabelecimen- 
to, o que tudo ge venderá por todo o preço, 

(3663) 


“Arrematação da barca CORÇA 
Nº dia 4 do proximo agosto polo meio dia, na 
rua dos Inglezes n.º TL (antiga casa da Jun- 
tina), será arrematado em hasta publica a barca | 
pr «Corça», construida no estaleiro do 
uro; tem o fundo todo repregado a metal amarel- 
lo e o esqueleto é de madeira de carvalho. E' da 
lotação de 321,314 metros cubicos e acha-se anco- 
rada por debaixo da Paixão, om Masearellos, onde. 
póde ser examinada, bem como o inventario da 
mesma, que se acha no escriptorio do Antunes Ju- 
nior & Senna, no largo de 8. João Novo n.º 6, 1.º 
andar. | gds | (3595) 


e NYenda do hiate SOUZA 


O dia 5 do proximo mez do agosto, ao meio 
Ni dia, no escriptorio de Marcellino & C.”, sobre 
“o muro da Ribeira n.º 62 e 63, se venderá pelo 
mais alto preço que se offereça o hiate «Souza», de 
lotação 115 metros cubicos, recentemente chegado 
de Lisboa, o qual se acha ancorado abaixo da 
ponte-ponsil, do lado de Villa Nova, para ser exa. 
minado a qualquer bora, À 

O seu inventario está patente no dito escripto- 

49089) 


“Arrematação de 2:000 couros 
ELAS 10 horas do dia 6 do corrente mez de 
E” aposto, na fabrica de cortumes da Boavista, 
sita no lugar do Campo n.º 6, freguezia de Lordel- 
lo do Ouro, e sob a presidencia do meretissimo juiz 
do Tribunal do Commercio d'esta cidade, so he-de 
proceder à arremataçiio, por conta de quem perten- 
cer, do corca de 2:500 couros avariados com agua, 
do mur, que faziam parto da carga quo conduziu 
do Rio Grande do Sul para esta cidade a barca 
«Bodmar». | | 
“Os couros, que serão vendidos aos lotes desde 
o preço de 80 a 240 réis enda kilogramma, livres do 
dircitos, podem ser examinados em todos os dias 
no local da dita fabrica em que se acham deposi-| 


ui 


mm — 


| 


rio. 


tados, e as louvações constam dos autos de vistoria | 98º 


a que se procedeu a requerimento do capitão da 
mesma barca, pelo cartorio do escrivão do dito 
tribuval Mascarenhas, (9681) 


Bom emprego de capital | 
ENDEM-BE, jnntas ou separadas, as casas n.º! | 
334, 398, 842 e 346 da rma do Fleroismo, com 
uma ilha c pequena quinta, reunidas. Falla-se na, 
caca n.º 346, (1468) « 


elo navio GOMES! 


| RESTA descoberta para restituir aos cabellos 


| 168, loja de drogas. 


| delos, proprias pa- 
jra todas as her- + 
Jnias, direitas, cs- 


IMEL PURO 


 Lidefonso n.º" 61 a 65. 


Aviso aos commerciantes portu- 
- guezes é brazileiros 


MA casa de cominissões estabelecida em Pariz 

' desde 1850, w qual conhece perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brasil, o possuo n'estos 
dous paizes importantes relações, offerece om seus 
serviços nos commerciantes pórtuguezes o braszilei- 
ros quo vão sortir-bo a Pariz, para os dirigir nas 
suas compras em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica. 
v Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
à Ferraria de Buixo n.º 108.—PORTO. (1822) 


ygiene, vigor, belleza é a côr dos 
cabellos 
FLOR DA MOCIDADE 


brancos e 4 barba a sua primitiva côr, Idliro, 
castanho e preto, sem deixar nada a desejar, focan- 
do-lhes apenas uma cu duns Vezes por mez. Preço. 
800 réis. Deposito principal em Ligbon, pharmacia 
Lisbonease, largo do Corpo Santo n.º* 29 e 30, e no 
Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, a 


DENTISTA 


DE SUA dk MAGESTADE 


e elixires para os dentes, etc., ete. (106 


Instituto vaccinico municipal 
JONTINUA nos paços do concelho a vaceina- 
ção, às quintas-feiras de cada semana, desde 


o meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado, E 


FARINHAS DE TRIGO 


TODAS AS QUALIDADES 
Da acreditada fabrica do Beato Antonio 
DE LISBOA 


NI agencia, rua da Reboleira n.º 27, cumprem- 
dvd go ordens das provincias, | 


DEPOSITO NA RUA DES. JOÃO N.º 83 
| PORTO 


GUONSILTAS, operações, pós, escovas pera 


(2404) 


to Ildefonso n.º 206 ha quem se encarregue de des- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de-| 
sejarem aprender,—Preços modicissimos. (2187) | 
á SRTA 


Oleo de purgueira clarificado 


à Da por junto na rua de S, João n.º 83, 
Porto. N'esta agencia tambem se Remi 
(2402) 


POMADA SYMPATHICA 


pira destruir momentaneamente o pello da 
cara e até cabello em grande quantidade sem 
causar o menor damno à cutis. Deposito. em Lis- 
boa na pharmacia Ligbonense (do author), largo do 
Corpo Santo n.º* 29 e 30, e na rua do Arsenal n.º 


ordens para as provincias, 


No Porto, drogaria Sequeira, Bai- 
nharia n.º 63 e 65 (casa vermelha), 
e na pharmacia Pinto, largo dos Loyos. 

N. B. Só se garantem os frascos que levarem o 
rotulo dog estabelecimentos do seu author. (1079) 


FUNDAS 
O melhor sortido do Porto 
RANCEZAS, b | 


inglesas e na- 
cionaes, de difle- 
rentes forças e mo- 


querdas, duplas, 

umblicaes, etc, 

bem como para tq- 

das as idades., Os À 

preços são o mais ps: 

barato e variam de 300 a 55000 réis. 
Vendas a junto teem bom abatimento. 


JANUARIO DE SOUZA BAHBOZA, 


RUA DAS FLORES, 220, Á ESQUINA DO SOUTO 
(2066) | 


MOLDURA DOURADA 
PARA fazer caixilhos ha ta sortimento, € 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza Fontes & C.* | 
£6-—BRua de D. PFedro—?S | 
| e 
Iygiene e belleza dos cabellos 


FLUIDO CIRCASSIANO 


ARA restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
Pp causar prejuizo algum. Destroe à caspa e obB- 


ta á quéda dos cabellos, 


- Preço 600 réis 
AVISO AO PUBLICO 


0) inventor do Fluido Cirenssiano previne que 08 
; effteitos d'este fluido são muito mais energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuncie com 
o nome de agua circassiana, 
, Por este motivo previne para que se não illu- 
dam o declara que o unico deponsitario no 
Porto é o Seqneira, com drogaria na rua da 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina da Pon- 


te Nova. | (110) 
VENDE-SE 


QUINTA das Devezas, proxiina da estação do 
il mesmo nome, em' Villa Nova de Gaya, Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca- 

ella, casa para casciros, eira, jardim, terras de 
avoura, arvores de frneta e de ornamento, agua 
de rega e líma e uma azenha. 
Quem a pretender póde dirigir-se a Gays, 
DDR (2020) 


quinta de S. Marcos. 

LOURO e branco, para 
todus as qualidades de 
remedios de constipações, etc., etc. e bem aesim o 
legitimo mellado e mellaço e visco, o que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (197) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
OMPRA e vende inscripções, obrigações pro- 
d diaes, acções doe bancos e companhias, e fun- 

dos hespanhoes. sm (105) 


Aluga-so 
U 


MA casa de quatro andares, corinha o aguas- 

furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de 8. Roque, podendo os dous primeiros anda- | 
tes servir para escriptorios, e-nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave defronte, 
n4 loja de sola n.º 57. (5765) 


Pomada do dr. Queiroz 

2 EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
de pelle. rés 
D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa-em Lisboa, e que se 
vende no Porto na phatmacia Santos, rua OO 


TO + SRS a ea 07] 
FOGÃO DE FERRO | 
"ARA cosinhar com lenha. Vonde-so um feito; 
em Lisboa, sinda novo, na rua de Santo Il-. 
dofonso, 5b. 


(3645) . 


| 
1 


n.º 47. 


[VENDE-SE 


Carlos Alberto, 92, 


AY toda à qualgier opéração bancaria como: 


8. João da E 


proprias de um estabelecimento d'este genero. 
* Aconselhado pela scientia, foi 


nhores; porisso espera merecer a concorrencia, 
Está aberto todos os dias desde as 2 e meia 


Instituto Medico Portúeiso 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR 


A CCEITAM-SE até julho assignaturas para £go- 
dd cios de 2.º clasee, d'este estabolecimento, com 


direito a facultativo para ni é familia por 500 réis 
de joia é 300) réis meusaes, e, findo atjuelle incá, sê- 


rão augmentados os preços. 
Por se achar preenchido o numero, não são 
por emquanto admittidos socios de 1.* classe. 


anrs. associados e familia; 
Vendem-se tubos do lympha recénte, cuja boa 


qualidade e procedencia se garante por 15000 réis 


cada um" (2218) 


“ VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


7 Ee o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 
neira ane a agua de Colonia. Este precioso vi- 
nagre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes e rheu- 
matiças. Preço de cada frasco 310 réis. 

nico deposito na 


Drogaria—-SEQUEIRA—Banharia, 
65, esquina da Ponte Nova 


CASA VERMELHA 
(100) 


| RIA praia da Granja vendem-se 3 predios n.º! 2, 


3'e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra- 
ctar e mais esclarecimentos na praça de D. Pedro 


Ê 


& Filhos, no Porto. (1934) 


PORTO . 
le Rua das Flores 6 3 


(TURTO Á ISBEJA DA MISKRICORDIA ) 


POMERA e vendo inscripções, e ti- 


tulos da divida publica nerp . 
nhola. (22) 

ENDEM.-SE duas lindas cagas com seus quin- 

taez, ramada e arvores de fructs, eitas ao cimo 

da rua Direita, de Villa Nova de Gaya, com os n.º 

633 a 541, Falla-se na rua do Almada n.º 376— 
Porto. (2951) 


Para liquidar 


RUA DE S. JOÃO N.º 83 — PORTO 
ENDE-SE a preço muito baixo uma por- 
ção de sabão hespanhol e de diversas qualida- 


V 


des das fabricas do Porto e da União Fabril de| 


Lisboa. (2408) 


PARA NAVIO 


| O CHRONOMETRO que foi da barca «Amelia» 


Inglezes 
(3308) 


Venda de terreno e predios 
ENDE-SE na rua Firmeza n.º 37 um terreno 
com quatro chãos, bom para edificações conten 

do agua e uma casa terrea no centro. 
ende-se a casa de dous andares da rua 
reita, de Villa Nova de Gaya, n.º” 225, 227 e 229. 
Vonde-se a crsa terrea da rua das Palhaci- 
nhas nº 505, em Villa Nova de Gaya. 
Quem quizer tractar do ajuste da venda das 


vende-se e póde ver-se na rua dos 


tres mencionadas propriedades dirija-se & rua de 


Entro-Paredea n.º 48. (2910) 


SUN FIRE OFFICE of London 


Ingsurances effected at currentrates 


Agent in Oporto — WILLIAM €. TAIT 
RUA DOS INGLEZES, 23, 


mm 


(8438) 


ou aluga-se uma bar- 
raca de ferro e ma: 
deira de vender fructa na praça do Anjo: quem a 
pretender falle na mesma praça n.º 38. (3615) 


Professor habilitado, 


A' lições particulares de portuguez, francez e 
B instrucção primario. Na Feira de 3. Bento n.º 
40 dão-so informações, assim como se indica quem 
as póde dar em todos og sentidos. 


PARA FAMILIAS 


QUE tencionem pager algum tempo n'eeta cida. 
de go aluga um andar mobiludo em bonito lo. 
cale fornece-se a comida. Dirigir se à praça de 
(2857) 


Hotel da Granja 


REVINE-SE o publico de que já se acha aber- 

to este hotel na. praia de banhos na Granja, of. 
ferecendo slli todas as commodidades precisas 
a todas as pessoas que alli so acharem a banhos. 


ESSENTIA UIT 


STE estabelecimento torna-se recommendavel, porque n'elle ge encontram todas as commodidades 


ultimamente e | 

sora. Bahbintas possam aproveitar os banhos quentes, silgados, doces; mixtos e de chuva, para 08 
quaes tem aceiadas banheiras de louça esmaltada, e de madeira envernisada, à escolha dos mesmos se- 
do respeitavel publico como nté aqui a tom merecido, 
da madrugada até ás 9 horas e meia da noute . 
Continúa a receber hospedes, para o que tem bons commodos e esmerado tractamento. 


Vaccina-se todos os dias a qualquer hora com | 
lympba ingleza e recente, no instituto por 14000 
réis, fóra d'elle por 28000 réis e gratis para 08 


n.º 70, em ensa dos enrs. José Francisco de Moraes | 


Di-| 


(3275) 


ELA VITÃE 


et, unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 


Rua das Flores n.º 144 
desconta letras de cambio e da terra; sacea sobre 
praças estrangeiras o da terra aonde tem agentes; recebe dinheiro em deposito á ordem e a prago 
fixo abonando juro; empresta dinheiro sobre penhores de letras, titulos do governo, seções de bancos e 
companhias; empresta dinheiro sobre fazendas armazenadas na alfandega, prata, ouro e joias; compra 


e vende inscripções, acções de bancos e companhias; abre credito em contas correntes no estrangeiro 
ou na terra a favor de qualquer, mediante caução, etc. etc. 


HOTEL DE BANHOS QUENTES E DE CHUVA 
À mais antiga e acreditada casa da Viuva Marques, em - 


(8495) 


07 do Douro 


o corh ag condições necessarias, para quo 08 


(3539) 


PIANO FORTE | 
7 AR um bom piato de meza. E Aa 


—— - —. | 

Lições de piano 
MA denhora d'esta cidade oflerece-se para lec-| 
“cionar particularménto ou em algm collegio. 


Esclarecimentos na casa do enr. José Ade no 
Wendel, rua Formosa n.º 393. (2956) 


ARMAÇÃO 


ARA qualquer estabelecimento; é envidraçada 
| a e coth armários por baixo, Preço barato—Bom- 
jardim, 190. (8204) 


GARRAFAS PRETAS 


PREÇOS MUITO COMMODOS 


73, RUA DOS INGLEZES 
4.º andar 


1 


LUGA-SE uma casa 
A as Piedade: (Villar) n.º 55. Tem muitos com- 
modos, bom quintal e água de poço. Para tractar, 
rua do Campo Alegre n.º 2, (8419) 


Reboleira n.º 19 


| LHA garrafas brancas e pretas de 6e meia ao 
gallão. (8461) 


| TATA Foz ha commodos para duas ou tres pessoas; 
| na mesma casa se incumbem de cosinhar. 
Preço commodo. 
Falla-se nos Passei 


os da Graça n.º 19—Porto. 
(3034) 

A rua do Souto, 54, 1.º andar, ha uma senhora 

[e] que se encarrega de fazer comida para pes- 
goas particulares, mandando-a a guas ua o 


E ( 
Pipas vazias, avinhadas 


Qu smstender algumas falle no largo de 8 
Domingos n.º 103. (3598) 


Prelo mecanico | 
ENDE-SE em conta, a dinheiro ou prazo, um 
prelo mecanico indispensavel. Dirigir á redac- 
ção do «Direito», Porto. 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASIMIRA 
VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 


(2820) 
ENDE-SE uma morada de casas com excellen- 
| W tes commodos aita na rua de Santa Catharina 
n.º 406 a 410; tem a pensão de 45500 com o domi- 
| nio de 40; quem a pretender póde ir vel-a desde as 
| 10 horas ds 12 da manhã, e de tarde desde as 3 ás 
| 6, todos os dias. di o a ni 
Para tractar falla-ge na rua dos Clerigos n.º 
19821. À a To (9272) 


| pI A botica Vieira, Cedofeita, 9, ha 


|inglezas. 2821). 
| mg A ruade Santo Antonio, 62, ha pura alugar uma 
| a boa sala para escriptorio. (3352) 


GARRAFAS PRETAS: 
Va Joaquim de Souza Carneiro e 


1.º andar. (2107) 
E diam desde já a casa de novo reformada 


com commodos para uma familia regular. Tem 


| quintal e agua com lindas vistas de campo, praça | 


| das Flores antigo nome Fojo n.º 41 n 45; para tra- 
tar rua Duqueza de Bragança n.º 206. 


PREVENÇÃO 


Amelia Augusta da Silva Martins e marido 


previnem ao publico em geral para que ninguem 
faça transacção ou contracto algum-com seu pai é 


sogro João Lopes da Silva Lima, viuvo, d'est» ci- | 
dade, morador na rua do Almada n.º” b4l a 515, a | 
rénpeito da parte que lhe pertenceu pela partilha | 
feita no inventario a que pelo juiso da 2º vara) 2 Miva 
anda ha | que 
ago 


d'esta cidade e cartorio do Salgado se 
tempos, por obito da mulher do dito João Lopes 
da Silva Lima, D. Margarida Rosa Delfina e Li- 


ma, porquanto não só o mesmo viuvo e inventa-. 
riante se acha, desde muito, incapaz de reger e 


administrar sua pegsoa e bens em consequencia da 


sua avançada idade e estado do incapacidade mo-|| 


ral, a ponto de já estar em juizo uma acção do In- 
| terdieção contra elle, mas principalmente porque a 
sentença que julgou nm referidã partilha acaba 


de ser annullada e revogada por accordão da Re-| 


lação d'esta cidade de 13 de junho do corrente an- 
no, de modo que tem de proceder.se agora a noya 
partilha. E para que ninguem possa allegar igno- 


|rancia,se faz esta prevenção, protestando pelas | 


acções competentee. 


Porto, 29 de julho de 1873. (3643) 


nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sadas pela viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano. 


Meis de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o ugo d'esto valioso medicamento em 


todas estas doenças, 


febres, fores brancas, gastralgia, gastritia, ia 
ro 


rique José Pinto, largo dos Loyos, 36, Todos os pedidos devera ser dirigidos aos snrg. Herrings & Cr, 
' 


e 


4 
] 
O bj 


om É E PE ; 
CEA] Neg 


BANHO 


da pelle ns asperezanaa, 
Exicir a agua Morida 1 


garrafas com um livrinho impresso quede acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-escuro. ' quaes c 


e 61, Lisboa: e no Porto, na pharmacia de Hen- 


INGUIVEL 


PARA LENÇO 


BANHO 


mui celebre agua florida de Murray y Lanmamn 6 uma pura distillação das mais raras | 


A agua florida legitimg acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 


rias. Deposito geral em Lisboa, 
de Andrade. 


póde servir para escriptorio. 


(2569) 


de 3 andares sita na rua | 


(3549) 


K 


Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 


(2865) | 


João Lopes da Silva Martins, d'esta cidade, | 


OUCADOR 


LUGA-SE 


nº rua das Flores n.º 124 a 128 uma boa sala 


rimeiro andar e para a frente da rua, que 
ecvir É (8447) 


'- VYonda de casa 


ENDE.-SE uma linda casa nova de azulejo ama- 
rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 


V 


commodos para uma numerosa familia, sita na rua 
de 8. Roque da Lameira n.º 20 h 
quintal com agua de poço encanada para à cosinha, 
boa ramada e arvores de fructo; 
Quem a pretender póde dirigir-so á mesma casa, 


a 24; tem lindo 
com pequeno fôro. 


rua das Oliveiras 


ou a Manoel José Pereira Leite, (SU) 


“ATENÇÃO 


Aos snrs. donos e caixas de navios 


A rua de Cima do Muro n.º 120 se acham em: 

exposição amostras de diversas qualidades de 
bolaeka da mais acreditada fabrica de Lisboa, a 
qual por seus preços e bem preparada suppre com 
muits vantagem 0 biscouto de milho. Todos os pa- 


quetes e navios de vela que sabem de Lisboa gas | 


tam desta bolacha para sous passageiros 6 tripula- 
ções. (2576) 


KG CORE PANA 
- PAQUETES 


PAQUE 


e 


NEVA. 
EBRO, 


13 de agosto 
30 de agosto 


E] . o] * 


=. = = = ] = 


PREÇOS 


Esta companhia resolveu ter a 


SES. 


a hora do dia no deposito | | 
| ta, defronte da ria de Cedofeita. Tambem se 
vende a canalisação do gaz e car 
do mesmo, tudo por preço baratissimo. 


eres À VAPOR 


Os paquetes LIFFEY, EBRO o TIZER não tocam em 
| Bahia 


REDUZIDOS 
bordo de todos os seus vapores COSI= 
NHEIROS PORTUGUEZES para cosinhar para 08 passageiros de TODAS AS CLAS- 


Os vapores d'esta linha (a mais antiga nã carreira do 
“conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, 


BILHAR . 
ENDE SE um novo com pouco uso e bem cong= 


l thor Miguez: póde-se ver a toda 
ip ai ds a nbiras da Boavia- 


dieiros proprios 
iai (8557) 


ATTENÇÃO 


2wO largo do 8. Domingos n.º 103 vendem-se por 

preços muitos razonveis tintas preparadas em | 

massa, verde claro e escuro, proprias para pintura 
de navios, em latas de 14 a 28 libras. (3599) 


Venda de casas 


- TV uma linda morada de casas de um 


andar, quintal e agua de poço, sita na rua 
da Boavista n.º 404. Póde ver-se ás terças, quin- 
tas-feiras e sabbados, desde as 4 horas da tarde 
até ás 6, e para esclarecimentos fala-se com Do- 
mingos Narciso de Andrade, rua de Cedofeita, 618, 


| (3206) 
| RRENDA-SE um, muito fresco, proximo ao 
Bolhão. Para ver e tractar rua de Fernandes 


Thomaz, 270. (3431) 


“dá Su 
nus 
a 


INGLEZA S/ 


13 de setembro 
- 29 de setembro 
Pernambuco e 


LIS 


BOYNE 
TIBER 


* ] [|] = * 


me 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vi- 
nho, assistencia medica, propinas & erisdos e outras despezas. 


Brazil) são 
velo- 


cidade e melhoramentos mais modernos. | E | 
Recebe do S. M. britannica um importante subsidio pela conduceção das malas. 


“Tiveram a insigne honra de serem preferidos por SS. BIN. KH. 


recestes viagens. | 
Ha mais de vinte 


PREÇOSR 


annos que ostes vapores teem feito Er Te 
do Beszil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu nesta carreira um unico 
vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar, | | 
h a rg 
PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vozes por mez, ha passagens de primeira 
classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. 


Para carga e passageiros — nã agencia, 
2gente, Guilnerme €, Tait, e nas mais terras onde a 


EDUZIDOS NAS PASSAGENS 


Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres é Valparaiso 


do Brazil nas euas 


a carreira entre Lisboa e os portos 


rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O Ad 
companhia tem agentes. 
, (3596) 


Paquetes de 1.º ordem em carreira mensal para o Pacífico 


TCP de 2:560 toneladas, da 


o Brazil 


com a faculdade de pa - 
garem as BUSE pagam 
gens nos portos do seu 


destião. 
Correio n;* 117, defronte da fonta dos Ferros Ve- 
lhos. , (1470) 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
videu, Buenos-Ayres e Rosario 

Mecebendo passageiros para o Rio 

Grande do Sul 
VE E' esperado em 


» Lisbos no dia E) gu 6 
de sgosto o vapor pa- 


] 


O vapor inglez — 


Bristo 


James Teulon, a gahir 
Sapos no dia 4 ou 5 de agosto. 
a A A pá. 4 f 
Rd pede mea [e pe 
A. «4. Shore dd C., 
andar. 


”  Fageiros tracta-se arm 
23, rua dos Ingleses, 1.º 


Bristol 


A galeota: hollendeza — MARIA 


ER está á carga para gahir com brevi- | 
e Sam dude. 


Para carga o passagens tracta-se som os com 
signatarios Carioa Covsriey & €.*, cus da 
Reboleira n,* 55, 1.º andar. nd (3053) 


“Malmo & Riga 


CKET—., capitão J. C, Schefller, sa. 

birá com toda a brevidade. |. 
Para carga tracta-se com os con: 

ama & Leite, rua do Almada 


| (3580) 
| Londres 


Sahirá vem demora a barca portu- 
+ tuguea— ALEGRIA—. Pira carga 
Morro» tracta-se com HH. Kendall, rus 

natas dos Inglezea, 42. (3488) 


Pernambuco . 
PRIMEIRO À SAHIR 


Agentes no Porto | 


Rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 1.º andar. 


Tractá-se com Sbares Irmãos, no largo de | 55, FUO 
à Ve | monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228). 


e, RIO LIMA, capitão 
Para carga c pas- 


(3638) | 


REIFINA—, capitão C. de: Groot,| — 


O brigue russo — PORTO PA-| 


Sabe de Lisboa em 20 de agonto o magnifico paquete—SANTIAGO—, 


Companhia Ryde Line de Londres. 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 
(3496). 


NE 2 ) 
Rio de Janeiro | 

Vai gabir com muita brevidade a 
galera—FIRMEZA—, capitão Justi- 
3 no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 
m ctamento e excellentes commodos que 
este navio offerece 205 enrs. passageiros tornam-o . 
muito recommendado. Carga e passagens tracta-se 
com o caixa José Lopes Fernandes, rua de Bello- 


Rio de Janeiro 

A bares —NOVO SILENCIO — 
vai gabir com brevidade; recene car- 
ga 6 passageiros, para os quaes tem 
«x ca bons commodog e tractamento, A 
uem convier dA & rua da Alegria, 97, ou & 
Cima do Muro, 132, aos despachantes Gomes & 42! 


+ 


Rio Grando do Sul . 


Com escala pelo Rio de Janeiro |. 
= A nova barca — IMPERIAL —, 
ria classificada em-1,*, classe, espera-se 
d'aquelle porto em breves dias, e lo- 
go que entre e descarregue seguirá 


E NA | tacho—RAPA-—., Carga e passagens 
SE Ray com Bernardo José Machado & C.*, 
his gm Cima do Muro nº 120. (3497) 


AVISO 7, 
qURáEa, Es: : r 1: 
Pernambuco |. 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 
O brigue — RECIFE — acha-se 
prompto a seguir o seu destino; ainda 
recebe alguma carga. Pede-se aos 
pa gnra. carregadores a entrega de seus 
conhecimentos. 'Tracta-se com Santos & Rodrigues, 
rua des Flores n.º 6, 1.º andar. (3132) 


Bahia, 

e Vei gahir com brevidade a bares 
ENEM + HERSILIA. — Condus carga e 
EE May passageiros que recebo a pagar n'este | 
apt ou n'aquello porto. Tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58. vb com (796) 

Caminha 

O hiate — RESUSCITADO —sa- ' 

he no dia 5 de agosto: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se aos 


espachantes Gomes & C.', em Cima 
32 e 139. (3654) 


Responsavel 4. 8. Carqueja | 


Ei 


as 


pa À TAC f bh Ee pe 
do Muro n.º" 1 


| FHPOGRAPETA DO COMMERCIO DO PORTO 


HOA.--Bus do Fervácia- ADO 


